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PROXIMO TRASLADO DE LOS 
DE PRIM A REUS 

L a e s p o s a d e l C a u d i l l o v i s i t a 

l a B a s í l i c a d e C o m p o s t e l a 

R e g r e s a n l o s n i ñ o s d e l a « O p e r a c i ó n P l u s U l t r a » 

B a r c e l o n a . — Se h a fijado p a r a los p r i m e r o s d í a s de D i c i e m b r e e l t ras lado a l a 
c iudad de R e u s de los restos morta l e s d e l g e n e r a l don J u a n P r i m y P r a t s , duque de 
Cast i l le jos y conde R e u s , desde el p a n t e ó n de h o m b r e s i lus tres de M a d r i d . 

E l a c t u a l conde de R e u s h a mani fes tado que el 6 de D i c i e m b r e l l e g a r á n los restos 
a R e u s , co incidiendo c o n e l 150 a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o de l glorioso soldado. 

SOCAVON EN ÑAPOLES 

Nápoles (Italia).—Como consecuencia de las constantes l luvias 
ge produjo un enorme s o c a v ó n en una de las principales calles 
de Nápoles, en el momento en que por aquel lugar transitaba u n 
coche que cayó al agujero, resultando muerto su ú n i c o ocupante. 

(Foto C i f r a ) 

Homenaje de Fuenfecén 
\ ú director general de Bellas 
Uríes , D, Grafiníano Nieto 

Posiblemente 
las tareas del 
Concilio 
durarán 

La jornada electoral se desarrolló con calma absoluta de Noviembre 

TRIUNFO DEL CANDIDATO DEMOCRATA 
CRISTIANO A LA PRESIDENCIA DE CHILE 

Se calcula que paiticiparon dos millones y medio de votantes 

E n la tarde de ayer, se ce-
«bró en F u e n t e c é n un emotl-
Vo y solemne homenaje dedl 
^ o por aquel pueblo en ho-
Jw.del ilustre b u r g a l é s don 
Jrtatiniano Nieto GaUo, direc-
J0*" general de Bel las Artes , 
Jmmdo de la indicada v i l !» 
Je donde era natural la m a -

re dei homenajeado, el cua l 
¿ o s allí asiniismo no pocos 

J * 0 / 0 el vecindario r e c i b i ó 
Rededor de las cinco y mc-
íto l1 8;obernaaor c iv i l interi-
lfj' «on Casto P é r e z de A r é v a -

• que l legó a c o m p a ñ a d o por 
¿ ^ e s i < , e n t e de la D i p u t a c i ó n 
a.,t ? ^^PUmentado por las « t o r i d a d ^ que le dedicaron 

caj;nos,sima acogida. 
trafl000 desPués h a c í a su en-

oa en el pueblo e l director 

SS1- de BeUa* A r t e s . 
hijo? ado de 811 esposa e 
ídfe S,endo objeto de clamo-

s° recibimiento, 
espués de saludar don 

nlano Nieto a las auto-
del « provinciales y a las 
simo bl0 ormó un luc id í -

1,(on,f~0!tejo <lue. en medio de 
6o a l l í 6 8 muestras de c a r i -
Udó director general se tras-
SondJV* ig,esia Parroquial, 
htnn c entona<1a una so-
ei r>T alve' terminada la cual 
labro,00,0 Fronarc i« breves pa­
ción saludo, congratula-
Süe f adhes ión al homenaje 
5or v, 4ntecén dedicaba al se-

¿ ^ ^ t o Gallo. 

^ **PUéS y ya €n ^ plaza 

cla ^ ^ " ^ m ^ n t o y a presen-
l>ijebi0 8 ,os vecinos del 
•fc cp i k ?e otros comarcanos, 
ôn, 'eb.ro el acto púb l i co de 

^ ín J?, qUe abrió el acalde 

Le fue eetregaío el tííB'o de hijo aíoptivo 
y la malla de oro de aquel Ipnlsraienío 

don Gratiniano Nieto el título 
de hijo adoptivo de l a v i l la , a s i 
como l a pr imera medalla de 
oro de su Ayur.ta miento. 

i Seguidamente hizo entrega 
de t í tu lo y medalla, entre gran­
des aplausos, que se reprodu 
jeron cuando. se dispuso a h a ­
blar el s e ñ o r P é r e z de Arévar 
lo, quien, en nombre de la pro­
vincia, se a d h i r i ó a l acto con 
emotivas frases, subrayando el 
alto valor que encerraba el ho­
menaje p le tór lco de e x p r e s i ó n 
espiritual mucho m á s afectiva 
cuanto que se dedica a un hom­
bre que precisamente en el des­
e m p e ñ ó de su f u n c i ó n oficial r i ­
ge u n departamento que cuida 
de l a e x a l t a c i ó n de todo cuan­
to significa Historia, Arte y 
sensibilidad especí f le a m e n t é 
c l á s i c a s y espirituales. 

P o r ú l t i m o , e l homenajeado, 
con emocionadas p a l a b r a s , 
a g r a d e c i ó el elocuente testimo­
nio de afecto de que era obje 
to, poniendo de relieve su hon­
d a v incu lac ión , que tiene s iem­
pre presente en su esp ír i tu . 

Concluido el acto, e l direc­
tor general, autoridades provin­
ciales y locales efectuaron u n a 
visita a la Cooperativa V i n í c o l a , 

L A E S P O S A D E L C A U D I L L O , 
E N C O M P O S T E L A 
S a n t i a g o de Compos te la .— 

L a esposa de l Jefe de l E s t a ­
do, d o ñ a C a r m e n Polo de 
F r a n c o l l e g ó a es ta c i u d a d 
poco d e s p u é s de las siete y 
m e d i a de l a t a r d e . Se t r a s l a ­
d ó a l a S a n t a I g l e s i a C a t e ­
d r a l . E l p ú b l i c o que a d v i r t i ó 
l a p r e s e n c i a de l a esposa de l 
J e f e de l E s t a d o le hizo ob­
je to de c á l i d a s m u e s t r a s de 
s i m p a t í a y respecto. 

D o ñ a C a r m e n Polo p e r m a ­
n e c i ó orando d u r a n t e b u e n 
r a t o ante l a i m a g e n de l 
A p ó s t o l , e n l a c a p i l l a m a y o r , 
y a s i s t i ó a l a c e r e m o n i a de 
l a r e s e r v a del S a n t í s i m o . A n ­
tes de a b a n d o n a r el templo , 
l a esposa de l G e n e r a l í s i m o 
p a s ó a l c a m a r í n del a l t a r m a ­
y o r donde a b r a z ó l a i m a g e n 
p é t r e a del P a t r ó n de E s p a ­
ñ a . T e r m i n a d a e s ta v i s i t a 
l a i lus tre d a m a e m p r e n d i ó 
v i a j e de regreso a l P a z o de 
M e i r á s . 
B E G R E S O 

B a r c e l o n a . — ( D e l e n v i a ­
do espec ia l J o s é S o t o m a y o r ) . 

L a o p e r a c i ó n "Plus U l t r a 
1964", h a l legado a B a r c e l o ­
n a , cumpl i endo a s í l a p r i m e ­
r a e t a p a de su v i a j e . 

L a ú l t i m a j o r n a d a de los 
n i ñ o s p r e m i a d o s c o m e n z ó a 
l a s diez de l a m a ñ a n a , c o n 
l a v i s i t a a l Q u i r i n a l p a r a i n ­
t e r e s a r s e por el estado de 
s a l u d del pres idente Segn i . 

S e g u i d a m e n t e l a expedi­
c i ó n en bloque se t r a s l a d ó a l 
aeropuerto de F i u m i c i n o . 

E l v ia je h a s t a B a r c e l o n a 
tuvo el p e q u e ñ o i n c o n v e n i e n ­
te de l a p a r a d a que h u b o 
que h a c e r e n P a l m a , por e n ­
c o n t r a r s e c e r r a d o e l a e r o ­
puer to de P r a t , a c a u s a de l a 
l l u v i a . 

A l a l l egada a B a r c e l o n a 
f u e r o n rec ibidos . por g r a n 
n ú m e r o de periodistas y l a 
b a n d a de m ú s i c a del Colegio 
L a S a l l e de N u e s t r a S e ñ o r a 
del Puer to . — C i f r a . 
M U E R T E R E P E N T I N A 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a ­
r i a . — D u r a n t e l a cena o fre ­
c i d a a n o c h e por el A y u n t a ­
miento de L a s P a l m a s a los 
m i e m b r o s del X L Congreso 
n a c i o n a l de P e d i a t r a , y c u a n ­
do, a los postres , el doctor 
c a n a r i o don L u i s M a n c h a d o 
M a r t i n ó n , pres idente de l a 
C o m i s i ó n loca l e s t a b a p r o ­
n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s su 
voz se c o r t ó s ú b i t a m e n t e , por 
efecto de u n a taque c a r d i a ­
co. Poco d e s p u é s d e j a b a de 
e x i s t i r e n l a c l í n i c a a l a que 

^Pasa a tercera p á g i n a ) 

' Santiago de Chile.-—La cam­
p a ñ a electoral para las eleccio­
nes presidenciales chilenas aca­
bo ayer tarde sin que se h a y a n 
registrado incidentes. L a pala­
bra la tienen ahora loe 2.900.000 
electores 'e ambos sexos que 
acudirán a las urnas a part ir 
de las ocho de la m a ñ a n a de 
hoy (hora local). 

E l tribunal electoral h a re ­
chazado una r e c l a m r c i ó n pre­
sentada por la co l i c ión socialis­
ta comunista quienes afirma que 
los deiro-cristianos se • disponen 
a hacer votar a doscientas m i l 
personas bajo nombres de elec­
tores fallecidos, pero que figu­
r a n todav ía en los censos elec-
toralec. No obstante haber sido 
desechada la acusac ión se h a 
decidido poner a d i spos i c ión de 
cada uno de los 1C.000 colegios 
electorales un experto en hue­
l las dactilares. Por primera vez 
en cincuenta a ñ o s los monjes 
carmelitas p o d r á n salir d é sus 
claustros para votar. 
C A L M A 

Santiago de Chile. — N i n g ú n 
incidente grave se h a registra­
do hoy en las elecciones presi­
denciales chilenas. Reina la c a l ­
m a en la capital. 
L O S V O T A N T E S 

Santiago de Chi le . — E n dos 
millones y medio se calcula el 
n ú m e r o de votantes' que ) h a n 
acudido a las urnas para la 
e l e c c i ó n del presidente de la 
R e p ú b l i c a , durante un mandato 
de seis años . 

E l dirigente del frente de A c ­
c i ó n Popular, Salvador Allende, 
v o t ó en V i ñ a del Mar, y e l se­
nador c r i s t i a n o d e m ó g r a t a 
Eduardo F r e i , lo hizo en l a es­
t a c i ó n f érrea de Mapocho. 
S E C U E S T R O E N V E N E Z U E L A 

Caracas .— U n grupo de gue­
rrilleros ha secuestrado a u n a 
mujer norteamericana en u n a 
zona del interior de Venezue­
la, en un rancho de Urdaneta, 
Estado óe L a r a , por la que se 
cree exigen un rescate en me­
tál ico, s e g ú n señala el per iód ico 
c a r a q u e ñ o "Ultimas noticias". 

L a secuestrada es espesk de 
un ranchero n o r t e a m e r i r á n o 
establecido desde hace largo 
tiempo en • territorio venezola­
no.—Efe. .r 
T R I U N F O D E F R E I 

Santiago de Chi le .— Cuando 
van escrutados 1.174.986 del n ú ­
mero aproximado de papeletas 
de dos millones y medio, el re­
sultado de la votac ión , de ca­
rácter no oílclal, es el siguien­
te: 

Eduardo Freí (demócrata-cr is ­
tiano moderado), 604.602 votes. 

Salvador Allende (socialista), 
434.466. 

Ju l ián Duan (del partido r a ­
dical centrista), 55.918. 

E l candidato Salvador Allen­
de, ante el resultado que se va 
viendo favorable por gran ma­
yor ía a Eduardo F r e i , ha con­
cedido ya la victoria, a su r ival 
cr ist iano-demócrata, en las elec-

. ciones presidenciales chilenas. 

Mientras en Saigón se discute 

U n a madre sudvietnamita l lora junto al c a d á v e r de su hijo que, junto con otros campesinos, regre­
saba de trabajar en el campo en un c a m i ó n , cuando los comunistas del Vlet-Cong hicieron explotar 
u n a mina bajo el mismo. L o s supervivientes fueron rematados por los guerrilleros. L a a g r e s i ó n tu­
vo lugar en l a provincia de T a y Ninh. Hubo 12 muertos y 28 heridos entre hombres, mujeres y 

n i ñ o s . — (Foto F ie l ) 

Violento ataque de Kruschef 
acusando de chantaje a la China Roja 

No hay riesgo de una solución bilateral 
germano-soviética de la cuestión alemana 
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m del i r a 
[amoeoDato 

i 
Otro español, Tomás 
Castaños, situado en 

segando lugar 

Hoy se fliptará la 
sepiifla eniniDaloria 
( I n f o r j n a c i ó n , e n 
p á g i n a deport iva ) 

Sigue siendo confusa la 
s i t u a c i ó n en V i e t n a m de l Sur 

Ahora ha surgido un «Comité de Salud 

publica» enemigo del general Khan 
S a l g ó n . — E l general Nguyen K h a n , pri mer ministro de Vietnam del Sur, h a anunciado 

hoy que todos los miembros militares de su Gobierno han dimitido y que las fuerzas arma­
das han prometido devolver todos los poderes a los civiles dentro de dos meses. 

P r a g a . — K r u s c h e f h a acusado a l a C h i n a c o m u n i s ­
ta de i n t e n t a r d i v i d i r el campo socia l i s ta m u n d i a l y 
de p l a n t e a r re iv ind icac iones terri toriales c o n t r a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . 

"Los d ir igentes de l part ido c o m u n i s t a c h i n o e s t á n 
t r a t a n d o de f o r m a r u n a especie de c i rcu lo m á g i c o p a ­
r a h a c e r c h a n t a j e a los part idos a m e n a z á n d o l o s c o n l a 
d i v i s i ó n " , d i jo K r u s c h e f . 

K r u s c h e f h a b l a b a e n u n a c e r e m o n i a e n l a que é l 
pres idente checo firmó u n comunicado conjunto sobre 
l a v i s i ta of ic ia l de 10 d í a s que h a r e a l i z a d o a C h e c o s ­
lovaquia . K r u s c h e f s a l d r á m a ñ a n a p a r a M o s c ú . 

E l d ir igente s o v i é t i c o a c u s ó a C h i n a c o m u n i s t a de 
' p o l í t i c a a g r e s i v a , ac t iv idades subvers ivas e n los p a r t i ­

dos i n d i v i d u a l m e n t e considerados, a s i como sabotear e l 
l l a m a m i e n t o " p a r a u n a Conferenc ia e n l a cumbre de 
los part idos c o m u n i s t a s . 

N O H A B R A " S O L U C I O N B I L A T E R A L » 
B o n n . — " S e r í a comple tamente e r r ó n e o suponer que 

u n a c o n v e r s a c i ó n del c a n c i l l e r E r h a r d con N i k i t a K r u s ­
c h e f p o d r í a d a r lugar a l nac imiento de l riesgo de u n a 
s o l u c i ó n b i l a t era l g e r m a n o - s o v i é t i c a de l a c u e s t i ó n a l e ­
m a n a " , escribe e l servic io de P r e n s a d e l part ido c r i s t i a ­
n o - d e m ó c r a t a . — E f e . 

La tercera sesión 
se inaugurará con 

uua solemnidad 
c|oe simbolizara 

la unidad del 
sacerdocio 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — C o n 
u n a so lemne c e r e m o n i a p r e ­
s i d i d a por e l P a p a P a u l o V I 
y a l a que a s i s t i r á n 2.400 P a ­
d r e conc i l iares se i n i c i r á e l 
l u n e s 14 de S e p t i e m b r e e n 
l a B a s í l i c a de S a n Pedro , l a 
l a t e r c e r a s e s i ó n d e l C o n c i l i o 
E c u m é n i c o V a t i c a n o I I . I 

E s t a c e r e m o n i a t e n d r á l u ­
g a r e n e l a l t a r p a p a l . P a r a 
e s t a so lemnidad, se h a n I n i ­
c i a d o l a s obras de l a B a s í l i c a 
v a t i c a n a , p a r a t r a n s f o r m a r e l 
a l t a r , de t a l modo que forme 
u n g r a n c u a d r a d o , a c a d a 
lado de l c u a l p o d r á n o f ic iar 
s i m u l t á n e a m e n t e seis P a d r e 
conc i l iares . E s t e r i t o se d e s ­
t i n a a s imbol i zar l a u n i d a d 
d e l sacerdocio . 

E l P a p a , d e s p u é s de ado-" 
r a r e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 
e n l a c a p i l l a P a u l i n a , b a j a r á 
a l a B a s í l i c a de S a n P e d r o 
sobre l a s i l l a ges tator ia , p r e ­
cedido por e l Colegio C a r d e ­
n a l i c i o . C r u z a r á e l a u l a c o n ­
c i l i a r a pie y c e l e b r a r á l a 
s a n t a m i s a e n el a l t a r de l a 
C o n f e s i ó n , p r o n u n c i a n d o u n 
d i scurso e n l a t í n d u r a n t e l a 
m i s m a . 

L o s t r a b a j o s p r o p i a m e n t e 
dichos se I n i c i a r á n e l d í a s i ­
guiente , m a r t e s 15 de S e p ­
t i e m b r e y d u r a r á n posible­
m e n t e h a s t a final d e l mes do 
Noviembre . — C i f r a . 

F A L L E C E U N C A R D E N A L 

R e n n e s ( F r a n c i a ) . — E l C a r ­
d e n a l R o q u é s , arzobispo de 
R e n n e s . h a fa l lec ido. 

E l C a r d e n a l C l e m e n t e E m i ­
l io R o q u é s , arzobispo de R e n ­
nes , n a c i ó e n u n a f a m i l i a 
o b r e r a de G r a u l h e t , e l 8 de 
D i c i e m b r e de 1880.—Efe. 

S E P R E V E N E N C U E N T R O S D E 
L A S M A S A L T A S J E R A R ­
Q U I A S C R I S T I A N A S D E 
E U R O P A 

Londres .—El doctor Ramsey, 
arzobispo de Canterbury, ha de­
clarado en una entrevista con­
cedida al per iódico "The Econo-
mist", de esta capital, que "era 
m á s probable que visitara a l 
Papa en un p r ó x i m o futuro". \ 

Por otre- parte se dice que 
S. S. Aten-^goras, Patr iarca E c u ­
m é n i c o d ; Constantinopla, tiene 
i n t t n c i ó n de encontrarse con e l 
doctor Ramtey en Inglaterra; 
con el doctor Visser't Hooft, se­
cretario r - lera l de l a U n i ó n da 
las Iglesias, en Ginebra, y, qui­
zá, con el mismo Pablo V I , en 
Roma, a fin devolverle la v i ­
sita que el Papa le hizo en Tie.i 
r r a Santa. 

Subcampeones de l M u n d o 

Albertv l l l é .—Aquí vemos a c c i ó n durante la c a r r e a valedera para el Campeonato del Mundo de afi­
cionados, a l equipo nacional español , clasificado en segundo lugar, tras lá r e p r e s e a l g c i ó n i lal iaua. 
H e izoi i ieida a derecha. S a n í a m a r i a . Xíoyeneche . Sarcia y Sáez . —. í T e l e í o l o Cifr») 

E l general dec laró durante 
u n a conferencia de Prensa que 
i n t e n t a r í a reorganizar el Go­
bierno « inc luyendo en las que 
el pueblo tenga conñanza , pa­
r a proseguir l a r e v o l u c i ó n y 
construir la d e m o g r a c i a » . 

D e s p u é s de estos dos meses, 
él mismo reanudar ía sus obli­
gaciones militares, entregando 
el mando a l nuevo Gobierno 
provisional 8i este es el deseo 
del pueblo. 
C O M I T E D E S A L U D 

P U B L I C A 
S a i g ó n . — E n el Ayuntamien­

to de la ciudad, con asistencia 
del general Duong V a n Minh 
y con Nguyen X o a n Oanh, je ­
fe del Gobierno provisional, se 
ha decidido constituir en D a n a g 
un comité local de salud p ú ­
blica compuesto por 19 miem­
bros. 

E l citado Comité ha declara­
do que cons iderará siempre co­
mo ilegal a l Gobierno del gene 
ra l K h a n . E n revancha recono­
ce la buena voluntad del gene­
ral Duong Van Minh y se de­
c lara satisfecho por las expli­
caciones dadas por Minh. 

E l mismo comunicado a ñ a d e 
que desa un Gobierno fuerte, 
nacionalista, anticomunista y 
opuesto > una so luc ión neutra-. 

Usía, 

A L C A B O D E L O S A Ñ O S . . . 
M o s c ú . — E l d i a r i o c o m u » 

n i s t a " P r a v d a " h a publ icado 
l a h i s t o r i a de l e s p í a R i c h a r d 
Sorge , a d m i t i e n d o , p o r pr ime­
r a vez, p e r t e n e c í a a l servic io 
de e s p i ó n a l e de l a U R S S , ' l a 
que le e n v i ó a l J a p ó n d u r a n ­
t e l a s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l . 

Desde T o k i o , donde a c t u a ­
b a como corresponsa l de A l e ­
m a n i a n a z i , Sorge e n v i ó a 
S t a l i n datos exactos sobre 
los proyectos de i n v a s i ó n de 
H i t l e r p a r a P o l o n i a y l a 
U n i ó n S o v i é t i c a . S e g ú n el pe ­
r í o d o , S t a l i n no t o m ó e n c o n ­
s i d e r a c i ó n los m e n s a j e s de 
Sorge y no t o m ó m e d i d a s p a ­
r a i m p e d i r el a taque a l e m á n . 

Sorge fue detenido e n 1941 
p o r los janoneses y ahorcado 
e n 1944.—Efe. 

E L S H A D E P E R S I A I R A A 
M O S C U 
M o s c ú . — E l S h a de Persia 

e fec tuará una visita oí lc lal a 
la U R S S en el mes de Junio de 
1965, según anuncia la Agencia 
sov ié t i ca "Tass". 

E l Soberano iraní será acom­
p a ñ a d o por la emperatriz Farah 
Dlba.—Efe. 

Un taxista inglés castizo 

P o r las calles de Madrid, conduciendo un taxi m a d r i l e ñ o , el ta* 
xista londinense H a r r y L e d i saluda desde la ventanilla. Se en­
cuentra realizando una Jira con toda su familia por E s p a ñ a , i n ­
vitado por su c o r t e s í a con unas turistas e s p a ñ o l a s a las que, no 
habiendo encontrado alojamiento en Londres a lo jó en su propia 

casa , — (Foto F i e l ) 

be anuncia 
d é l a . , 

Llegan a Colonia 

para Noviem 
Gran Duquesa 

los príncipes Irene 

cación bre la abdi 
de Luxemburgo 

Carlos-H lugo 
Colonia .—La V ncesa Irene 

de Holanda y su marido, s Pr in-
cipe Carlos Hugo de B o r b ó n 
Parma, han jfado a esta c iu­
dad en visita turística que dura­
rá varios d ías . 
P R O X I M A A B D I C A C I O N 

LlLsemburco. n L a G r a n DUr 

quesa Carlota do Luxemburgo 
abdicará en fp.*or de su hijo 
mayor si C r a n Duque he;edero 
Juan, hacia mediados de No­
viembre, después de reinar du­
rante 45 años . L a fecha exacta 
no ha fiido fijada todavía . 

E L M A Y O R P U E N T E C O L ­
G A N T E D E E U R O P A 
Edimburgo.—La Reina Isabel 

I I h a in. ugtrrdo hoy, desa, ian-
do a l fr ío y la niebla del mar 
del Norte, el mayor fuente col­
gante de Europa, que h a costado 
20.millones de libras. 
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Ai f in, ia l luvia 
A P A I T E la bondad c l imato lóg ica de estos ú l t i m o s 

meses, el verano b o r g a l é s se h a caracterizado en 
el a ñ o actual por su pertinaz sequía . 

Esto no hace falta subrayarlo, porque es notorio. Y , 
sin embargo, la ausencia de l luvia durante tan largo 
tiempo hace que ahora sea noticia lo que, por ejem­
plo, durante el invierno, es completamente normal. 

Avanzada la madrugada de ayer se produjo el cam­
bio de tiempo. U n horr ísono trueno rompió , por así 
decirlo, el parénte s i s '."nicular, dando paso a una l luv ia 
torr2ncíal , si bien casi s imból ica , porque duró corto rato, 
apenas media hora. 

Desde luego, esa m u t a c i ó n c l imato lóg ica ha tenido 
como consecuencia que descendiera notablemente la 
temperatura y que ésta se hiciera mucho m á s agradable 
que en días precedentes, esos d ías en que a veces supe­
ramos la m á x i m a de Madrid sin descender a las m í n i ­
mas nacionales, como antes era c lás ico . 

A nosotros, l a verdad, la tormenta, con todo su apa­
rato de ruido y su menor cuant ía de agua, nos sorpren­
d i ó aún en la mesa de trabajo. Pero nos consta que su 
primer trueno desper tó a no pocas personas, incluso a 
quienes, habitualmente, apenas si sienten especial temor 
ante esa clase de f e n ó m e n o s meteoro lóg i cos . 

E n sin • sis, esa fue la nota m á s descollante del d ía 
de ayer, en nuestra ciudad. L legó , U fin, l a l luvia. 

L o que hace falta es que, de todos modos, ese trueno 
que fue como el preludio de las precipitaciones, no haya 
sido la traca final de este maravillo­
so verano que hasta ahora hemos |||Jj||j£||£ £ 

m i 

Rec iba todos los d í a s e n su domic i l i o 

Diario (|p Burgos 
Piara e l lo s u s c r í b a s e r e m i t i é n d o n o s este b o l e t í n 

D • . • . . • . . . . • • ? » • > . • • • . - . - ^ m 

C a l l e I m*• • * n ú m . . • • « 

Piso M a n o • 

L o c a l i d a d r e s i d e n c i a •-• 

Desea suscr ib irse a D I A R I O D E B U R G O S a 

p a r t i r de) d í a (1) del mes de • 

de 1964 por (mes. 

tr imestre , semestre, a ñ o ) . 

(1) L a s suscr ipc iones c o m i e n z a n 1.' v 15 
de c a d a mes . 

S PRECIOS D E I A SUSCRIPCION 
C a p i t a l : 45 o t a s a l mes 

F u e r a d< la c a p i t a l : 185 ptas t r imes tre 

270 o t a s semestre v 540 otas a ñ o . 

13̂ i3Ŵ CŜ 3̂ .3Ét1dWyî « 

De los Centros oficiales 
E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O 

"Ff tAY . ' F R A N C I S C O D E 
V I T O R I A " 

E X A M E N E S . — E l p r ó x i m o 
día 12, a las ocho y media de 
la mañana , e x á m e n e s de in? 
greso. 

E l '14 y sucesivos, a las nueve 
dé la mañana , los de asignatu­
ras para los alumnos oficiales y 
se dispensa de escolaridad de 
los distintos cursos, con arre­
glo a los avisos que se pon­
drán en el tablón dé anuncios 
del Centro. Debiendo advertir 
que quedan convocados para 
el día 14 los alumnos de todos 
los cursos. 

' D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
L i b r a m i e n t o s . — Franc i s ­

co Alonso Alonso, Habilitado 
de la Guardia Civil . Constan­
tino Barbero. Federico Diez de 
la Lastra. Habilitado de Tele­
comunicación. José Hernández 
Rodríguez, Gregorio de Miguel 
Lázaro, Fernando Minguez. F e ­
lipe Guerra. Ingeniero jefe de 
la Jefatura Agronómica, Lu i s 
Crespo, .Manuel Torralba Escur 
dero. José María Amaraf ión C a ­
rrillo. Mercedes Tello Cerrada, 

Laureo Ortiz, Jul io Mart ínez 
Yuste, Restituto T e m i ñ o , Jul io 
Benito Benito, José Malmierca, 
José Manzanedo, Marcelo S a n ­
cho, Antonio Hernáez Hierro, 
Eleuterio de la Viuda y C l e ­
mente Escart ín. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L M E T A L 

A l objeto de proceder a exa­
minar la dis tr ibución formula­
da por el gremio fiscal del Me­
tal, para el pago del impuesto 
sobre riqueza provincial duran­
te los ejercicios 1963 y 1964, 
se convoca a una asamblea ge­
neral que tendrá lugar en el 
sa lón de actos de la C.N.S. el 
p r ó x i m o dia 7 del corriente mes 
a las 6,30 de la tarde. L a no 
asistencia se entiende presta 
plena conformidad a la cant i ­
dad que le haya sido asignada 
sin derecho a una posterior re­
c l a m a c i ó n . 

SanRsqueouihroo 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Don Mariano Salas Sanz 
( C E L A D O R D E O B R A S P U B L I C A S ) 

i - f t i l ec ió en S a l a s de los I n f a n t e s ( B u r g o s ) , el d í a 7 
rie Spnt iembre de 1963, a los 62 a ñ o s de e d a d , des-

mies de rec ib ir los Santos S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u re s ignada esposa, d o ñ a A u r e l i a G u e r r e r o C a m a ­
r e r o ; h i jos . E s t e b a n y R i c a r d o ; h e r m a n o , E s t e b a n ; 
h e r m a n o s ¿ o l i t i c o s , M a r í a S a orne Medel P a u l i n a P é ­
rez, He l iodora G u e r r e r o . S a t u n o G u e r r e r o y A d e l a 

E l v i r a ; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e e a n a sus amis tades le t e n g a n presente e n s u s 

f la hrlesla parroqu ia l de S a n t a C e c i -L i ^ ^ w B ^ H a ^ a c t o s áe pie-

B U R G O S 
I 

Hela Gasa de 
y 

Mañana, domingo. la Casa de 
Asturias y L e ó n c o n m e m o r a r á 
la festividad de sus excelsas 
Patronas, Nuestra S e ñ o r a de 
Covadonga y Virgen del C a m i ­
no, con una misa a las once de 
l a mañana , en la iglesia de los 
R R . P P . Carmelitas. 

A cont inuac ión y ei- e l domi­
cilio de dicha Casa regional se 
serv irá un vino español . 

L o s festejos profanos, que die­
ron comienzo anoche, con una 
s e s i ó n de cine en e l sa lón de ac­
tos del Círculo Catól ico de Obre­
ros, proseguirán hoy, sábado a 
las ocho, con una velada artís­
t ica en la que se desarrol lará e l 
primer concurso de canciones 
regionales, siendo obsequiados 
con caramelos t-dos los n i ñ o s y 
señoras . 

Mañana , domingo, a las ocho, 
h a b r á disparo de cohetes y bom­
bas; a las once, solemne misa 
en la iglesia de loe R R . P P . C a r ­
melitas, con ofrenda de ramos 
de flores y s e r m ó n a cargo de 
un prestigioso orador; a las doce, 
en los salones de la Sociedad, 
se serv irá un vino e s p a ñ o l a las 
autoridades, invitados, socios y 
familiares, r ind iéndose homena­
j e al socio don José Garc ía G i l ; 
a li 5 seis de la tarde h a b r á 
campeonato de rana y quinto 
concurso de escanciadores de s i ­
d r a con valiosos premios. 

E l siguiente domingo, d ía 13. a 
las once de l a m a ñ a n a , h a b r á 
u ñ a misa en la Iglesia de S a n 
G i l Abad, en sufragio por las 
almas de los s e ñ ires socios y 
familiares fallecidos de esta casa 
regional, 

N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — Durante el dia de ayer 
se verificaron en el Registro C i ­
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — María Dolo­
res Garc ía-Monje y Sant ldr ián, 
Mar ía Victoria Díaz y Moral , 
J o s é L u i s B o m b í n y García , 
María Victoria Díaz y Moral, 
José Anastasio Palacios y L o z a ­
no. Lu i s R u b é n F e r n á n d e z y 
P e ñ a , Ignacio Lozano y Mart í ­
nez. Ignacio Javier Rodr íguez 
y Castro, José Antonio P a l a ­
cios y Lozano, Rosa Lucas y 
Arbizu, Rebeca Hernando y Orr 
tiz, María Crist ina Alonso y 
Frech. 

Matrimonios. — Don José A n ­
tonio P e ñ a y Alvarez con d o ñ a 
María del Carmen B a r t o l o m é 
y Carcedo, el lunes a la una 
y media en San G i l ; don I g ­
nacio Barrutla y A r a g ó n con 
d o ñ a Fidela O n t a ñ ó n y Portu­
gal, el lunes a las doce en S a n 
G i l ; don Agust ín Pérez y O n ­
t a ñ ó n con doña Concepc ión 
Mart ínez y Fontaneda, el lunes, 
a las doce en S a n G i l ; don J e ­
s ú s Iglesias y Bel ver con d o ñ a 
Saturnina Ortega y Carril lo, 
hoy a la una en S a n Lorenzo;: 
don José L u i s Maestro y M a r ­
t ín con doña Amparo Santama­
ría y Alcalde, hoy a la u n a 
en San Lesmes; don J e s ú s A n r 
drés Mansilla y Moreno con do-* 
ñ a María del Carmen Gal lo y 
Renes, hoy a la una en la C a ­
pilla del Instituto; don P lác i ­
do Briones y Arauzo con d o ñ a 

Coches sin conductor 

ji 
Hombrafflieatos eclesiásticos 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr . A r z ­
obispo de esta Dióces i s , doctor 
don Segundo García i e S ierra 
y Méndez , con fecha 14 de Agos­
to de 1964, ha tenido a bien 
nombrar a los señores sacerdo­
tes que se expresan para los car­
gos siguientes: 
B U R G O S - C A P I T A L 

Administrador de los Semina­
rios Mayor de San J e r ó n i m o y 
Menor de San José , a don J u ­
l i á n Luc io P é r e z , hasta el pre­
sente preceptor de Quintanil la 
Escalada. 

Administrador del Seminario 
de verano de "Las Mijaradas", 
a don Cándido F e r n á n d e z del 
Río . 

Director espiritual de los 
alumnos de primer a ñ o de L a t í n 
y Humanidades, don Gregorio 
de las Heras Quevedo. 

Prefecto de disciplina y pro­
fesor de L a t í n y Humanidades 
en el Seminario de S a n J o s é , 
don Lic in io L ó p e z Mart ínez . 

Profesor de Historia de l a 
Cultura en el Seminario de S a n 
Jerón imo , doctor don Danie l S i ­
m ó n Rey. 

Profesor de Humanidades y 
Lenguas Clás icas en el Semina­
rio de S a n J o s é , licenciado don 
Miguel Garc ía García . 

Coadjutor de la parroquia de 
Gamonal de Ríop ico en la Igle­
sia aneja de Capiscol, con facul­
tades de regente y territorio de­
finido, don Alejandro C é s p e d e s 
Resines. 

Coadjutor de la parroquia de 
Gamonal de Ríopico , don Do­
mingo A d r i á n del Al'tino Mar­
tín. 

Coadjutor de Santa Mar ía de 
Aranda de Duero, don Sabino 
Briongos --"eñalba. 

Coadjutor de Briviesca, don 
José L u i s Pedro de Pedro. 

Coadjutor de Nuestra S e ñ o r a 
de los Angeles de Miranda de 
Ebro. don Pedro Pablo Busto 
Palma. 

Coadjutor de Belorado, don 
Emil io Mart ínez González . 

Coadjutor de Melg? de F e r -
namental. don Clementino Gon­
zález González . 

Coadjutor de Quintanar de l a 
Sierra , don José L u i s Alonso 
García. 

E c ó n o m o de Buniel y s irvien­
te de Frandovínez . . licenciado, 
don B a l d o m e r o Santaolalla 
Echevarr ía . 

E c ó n o m o de Cogollos y sir­
viente de Valdorros, licenciado 
don Ricardo Valmaseda Ortiz. 

E c ó n o m o de Mecerreyes, don 
José L u i s Hidalgo Bravo. 

E c ó n o m o de Villasandino, don 
Jesús D e l f í n Orea jo Diez. 

E c ó n o m o de Pomar de Medi­
na y capel lán de las R R . MM. 
Agustinas de Medina de Pomar, 
don Bruno Vivanco Vivanco. 

E c ó n o m o de Torres de Medina 
y sirviente de Santurde de Me­
dina y Vi l lamezán , don José R a ­
m ó n Núfiez N ú ñ e ¿ , 

E c ó n o m o de Ped.osa de To-
balina y sirviente de Quinta-
naentrepeñas . Hierro, L a Orden 
y Lechedo. don Angel del Cam-
fia Camino. . 

E c ó n o m o de Moneo y Prado-
larnata y sirviente de Almendres 
y San Cristóbal y San Mart ín 
de Mancebo, don Pedro F e r n á n ­
dez Diez. 

E c ó n o m o de L a s Nieves de E s ­
pinosa y sirviente de B á r c e n a s 
de Espinosa, don Heraclio Res i ­
nes Rel ióse . 

C u r a recente de L o s Ausines, 
don José P e f a Varona. 

E c ó n o m o de Quintanalara y 
sirviente de Torrelara y R e v i l l a 
del Campo, don Leonardo Ramos 
Vil laverde. 

E c ó n o m o de Santa María T a ­
jadura y sirviente de V i l l a r -
mentero, don Avelino P e ñ a P é ­
rez. 

E c ó n o m o de Galle jones de Z a -
manzas y sirviente de Aylanes, 
Robredo de Zamanzas, 3 á s c o -
nes, Tubi l leja y Colinas de V a l -
d iv íe l so . don Daniel G ó m e z 
Mart ínez . 

E c ó n o m o de Sargentos de l a 
L o r a y sirviente de Ayoluengo, 
don Desiderio Cantera García. 

E c ó n o m o de Ros y sirviente 
de las Celadas del P á r a m o , don 
J o s é Antonio Cal leja D u e ñ a s . 

E c ó n o m o de Quintanarraya y 
sirviente de Hinojar del Rey, 
don Ismael Cabornero Cabor-
nero. 

E c ó n o m o dr Ricierezo y sir­
viente de Hurones, don Cipriano 
Aparicio Serna. 

E c ó n o m o de Cornejo, don Jo­
sé Bragado Rodr'.guez, 

E c ó n o m o de T e m i ñ o y sirvien­
te de Robredo T e m i ñ o , don Lui s 
Mart ínez Pardo. 

E c ó n o m o de San Mart ín de las 
Ollas y sirviente de Quintana-
baldo y ' i l lavés , don V a l e n t í n 
V é l e z Castillo.. 

E c ó n o m o de Santa Cruz de la 
Salceda, don Jo¿é Angel Martí­
nez Linares . 

E c ó n o m o de Melgosa de V i l l a ­
diego y sirviente de Brul lés , 
Quintanilla la Presa y Fuencivi l , 
don Facundo Blanco Castril lo. 

E c ó n o m o de Quintanamanvir-
go y sirviente de Bobada de 
Roa, don Paterno Nebreda L o ­
zano. 

Dr. D. Mariano Barriocanal 
Rueda 

Canciller-Secretario 

María Luisa Rico y Lezcano, 
hoy a la una en L a Anuncia­
c i ó n ; y don Eugenio Ezquerra 
y Gonzá lez con d o ñ a Fel isa 
Charcán y Ruiz, hoy a las doce 
y cuarto en S a n Lorenzo. 

Dejunciones. — I n é s Rodrí ­
guez y Alvarez, de S a n t i b á ñ e z 
Zarzaguda, 90 años, Santa 
Cruz, 11; Anselmo Aus ín y 
Maeso, de Los Ausines, 44 a ñ o s . 
Avenida Falencia, 35; J u l i á n 
Garc ía y Garc ía , de Burgos, 
54 años . Huelgas, 8. 

C O N V O C A T O R I A D E B E ­
C A S . — E l "Bolet ín Oficial del 
Estado" publica una reso luc ión 
de la Direcc ión general de C a ­
pac i tac ión Agraria convocando 
la conces ión de diversas becas 
destinadas a campesinos, s in 
estudios de grado medio, que 
deseen seguir el primero o ser 
gundo curso de capac i tac ión 
agrícola en distintas Escuelas de 
.Capataces. 

A la de Aranda de Duero se 
le asignan 26 de 16.200 pesetas 
y diez y 12.600. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S , — 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer, resultó premiado 
con 250 pesetas el n ú m e r o 271; 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 71. 

C H O C A C O N T R A U N A R ­
B O L . — E n Villalaín. y en la 
carretera S a n t a n d e r - L o g r ó ñ a él 
a u t o m ó v i l matr í cu la VA-15.576 
que conducía el vecino de V a -
lladolid Lu i s Peña Payerpaj. de 
18 años, c h o c ó contra un árbol. 

E l conductor resultó con he­
ridas leves, sufriendo el vehícur 
lo despearfectosc de considera­
c ión . 

T R A N S I S T O R E S 
D e s d e 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . D d a ñ o srarant ía . 
P lazos v contado . 

G R A T I T U D . — E l hermano, 
hermanas pol í t icas y d e m á s fa­
mi l ia de don Aurelio Gari l l e t í 
González , fallecido el pasodo d í a 
1, expresan su agradecimiento a 
cuantas personas les han tes­
timoniado su p é s a m e o asistido 
al entierro y honras fúnebres 
celebradas por el eterno descan­
so del alma del finado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcoa, S a n Pablo, 17; G . Eche-
veste, Avenida del Cid , 20 y 
Presa, V i l la lón , 10. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
vatorio del Instituto de Ense­
ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 684,8; a las dos de 
la tarde, 685,1; a las siete re 
la tarde, 685,2. 

Temperatura ambiente .—Má­
xima, 18,8 grados a las 16,15 ho­
ras; mín ima, 12 grados a las 
9,30 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , NW—9 ki lómetros; a 
las dos de la tarde, NW—9 k i ­
lómetros; a las siete de la tar­
de, N—10,8 ki lómetros . 

Humedad, 78 por ciento. 
Lluv ia en mil ímetros , 11,3. 

CASA DE 
PALENCIA 

P a r a c o n m e m o r a r l a fest i ­
v i d a d de S a n A n t o l í n , se ce ­
l e b r a r á n los actos s iguientes : 

D í a 6. — A l a s doce, m i s a 
e n la C a t e d r a l en l a c a p i l l a 
de l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r -
gos. A c o n t i n u a c i ó n , en e l 
domici l io soc ia l se s e r v i r á u n 
v ino e s p a ñ o l . 

P o r l a tarde , c a f é t e r tu l i a , 
o b s e q u i á n d o s e a los socios 
c o n c a f é , copa y c igarro . 

A l a s ocho, bai le de So­
c iedad . 

L A . D I R E C T I V A 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
L a motocicleta en que viajaban 
Antonio F a j a r a Araujo, de 19 
a ñ o s y Rafael Garc ía Pérez, de 
18, soldados ambos, pertenecien­
tes al Regimiento de Artillería, 
n ú m e r o 63, colislonó, a medio­
día de ayer, en el paseo de L a 
Castellana, contra el coche 
"Dauphine" matr ícu la Or59.739. 
resultando lesionados los dos 
ocupantes de la motocicleta. 

Fueron asistidos en la C a s a 
de Socorro, éuyos facultativos 
apreciaron a Antonio F a j a r a 
Araujo, herida contusa con ero­
s ión en p ó m u l o derecho, contu­
sión con erosión en reglón men-
tonlana, pequeña herida en re­
glón frontal y contusiones y 
erosiones generalizadas en a n ­
tebrazo derecho, de pronóst ico 
leve. Su c o m p a ñ e r o sufrió as i ­
mismo lesiones leves en anter 
brazo y dedos anular y m e ñ i ­
que del lado derecho. 

— A las cuatro y media de 
la tarde, aproximadamente, in ­
gresó en la Casa de Socorro, 
Manuela Pérez Gonzá lez , de 
56 a ñ o s , casada, con domicilio 

en la Barr iada de Yagüe , C a ­
rretera Nueva. 

F u e atropellada, en le calle 
de Vitoria, a la altura de su 
confluencia con la de Santa C a ­
silda, por el automóvi l m a t r í c u ­
la 7306-VXrl960, que le ocasio­
n ó herida contusa en forma es­
trellada en reglón occipital, de 
pronós t i co leve, s e g ú n el dicta­
men de los facultativos de di­
cho C e n t r a 

— U n a hora m á s tarde, reci­
b i ó asistencia Heliodoro Rebo­
llo Royuela, de 69 años , casar 
do, labrador, natural y vecino 
de Vi l lahan de Palenzuela. que 
h a b í a sido atropellado por una 
motocicleta en la Avenida del 
C i d Campeador. 

Sufre herida contusa en re ­
g i ó n ciliar derecha, herida en 
cara, erosión en p ó m u l o y con­
t u s i ó n con eros ión en muslo 
del mismo lado, de pronós t i co 
reservado, por lo que d e s p u é s 
de ser atentldo convenientemen­
te, pasó al Hospital provincial. 

M á s tarde. Ingresó en la C a s a 
de Socorro el conductor de la 
motocicleta BU-17.137, causan­
te del atropello, resultando ser 
el vecino de Celadilla Sotobrín , 
H i p ó l i t o S a n t a m a r í a Ublerna. 
de 23 años , soltero, labrador, 
que fue atendido de contusiones 
y erosiones en reg lón malar iz ­
quierda, labio inferior, ambas 
rodillas y mano izquierda, de 
pronós t i co leve. 

H E R I D O A L T I R A R S E D E 
U N C A M I O N E N M A R C H A — 
E n la c l ín ica de Nuestra Se ­
ñ o r a del C a r m e n se encuentra 
hospitalizado Paulino Tablado 
Llórente , de 49 años , casado, 
natural y vecino de Palacios 
de la Sierra. 

Se arrojó de un c a m i ó n en 
marcha, en Castrillo de la R e i ­
na, ocas ionándose fractura de 
costillas en hemltorax izquier­
do con enfisema, fractura con 
aplastamiento de nivel de duo­
déc ima vértebra dorsal y prlr 
mera lumbar, sin les ión medu­
lar, herida contusa en reglón 
parleto-occipltal derecha, heri­
da contusa en codo del mismo 
lado y gran shock traumático . 
Lesiones que los facultativos de 
dicho Centro calificaron de pro­
nós t i co muy grave. 

U 
a ha fe M i 

E l l a u r e a d o O r f e ó n B u r g a -
l é s , c o n t i n u a n d o la m e r i t o r i a 
labor que con g e n e r a l a p l a u ­
so v iene r e a l i z a n d o p a r a l a 
c o n s e r v a c i ó n de t r a j e s t í p i ­
cos, t r a d i c i o n e s y c o s t u m b r e s 
y l a r e s t a u r a c i ó n de c a n c i o ­
n e s y d a n z a s , v e r d a d e r a r i ­
queza f o l k l ó r i c a de los pue­
blos burgaleses , que e s t a b a 
a m e n a z a d a de u n completo 
olvido, h a organizado su X X I 
R o m e r í a t í p i c a c a s t e l l a n a , 
que se c e l e b r a r á e n R o a , l a 
h i s t ó r i c a v i l l a de l a R i b e r a 
d e l D u e r o , el domingo 20 d e l 
a c t u a l . 

S e g ú n n o t i c i a s l l egadas a 
n u e s t r a c i u d a d , l a a n i m a c i ó n 
e n toda l a c o m a r c a r i b e r e ñ a 
es v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i ­
n a r i a , e s p e r a n d o l a C o f t i i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a que todos los 
pueblos l i m í t r o f e s , de t a n 
a r r a i g a d o c a r á c t e r c a s t e l l a ­
n o , a c u d a n c o n sus a u t o r i d a ­
des e i n s i g n i a s , luc i endo e l 
m a y o r n ú m e r o posible de 
t r a j e s reg ionales , p a r a lo que 
se h a a c o r d a d o conceder I m ­
p o r t a n t e s premios , i g u a l m e n ­
te que p a r a l a s c a n c i o n e s y 
d a n z a s de l p a í s y p a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n de c a b a l g a d u r a s 
y c a r r e t a s e n g a l a n a d a s , c o n ­
t r i b u y e n d o c o n esta v a l i o s a 
c o l a b o r a c i ó n a l m a y o r e s ­
p l e n d o r de l a R o m e r í a que, 
s e g u r a m e n t e , c o n s t i t u i r á co ­
m o s i e m p r e l a m á s l o g r a d a v 
p a t r i ó t i c a e x a l t a c i ó n de n u e s ­
tros va lores t r a d i c i o n a l e s . 

E n e l domic i l io de l O r f e ó n 
se i n f o r m a r á a c u a n t o s de ­
seen as i s t i r a es ta r o m e r í a , 
y a t r a d i c i o n a l , que t a n c o n ­
c u r r i d a se h a visto e n a ñ o s 
an ter iores , e n cuantos s i t ios 
se h a ce lebrado . 

Todas las horas son 
buenas para ser pruden­
te: C a m i n a siempre aten­
to, el peligro no avisa. 

S E Ñ O R I T A 
sab iendo f r a n c é s p r e c i s a i m p o r t a n t e establecimiento 
e s t a c a p i t a l . Presentarse de 1 a a en P U B L I C I D A D 
M E N T O R . C a r n i c e r í a s , 2, 3.° (Reg i s tro O f i c i n a Colo­
c a c i ó n n ú m . 761) . 

D e l D I A R I O D E B U R G O ^ ^ 
rrespondiente a l miércoles ñT" 
Septiembre de 193«. 06 

L A v i l la de Covarrublas ha tu 
butado Un homenaje al 
gistrado del tribunal S u p Ü 
mo e ilustre burga lés don nT 
mas Camarero Marrón, nom 
brándo le hijo adoptivo. 

5K L A S temperaturas extremas 
fueron de 27 y 13,6 g r a d ^ ' 

NUEVOS HOGARES 
Aguilar-Barbadillo 

n 

E n la. Colegiata: de C o v a r m -
• blas, profusamente adornada e 
iluminada y ante una selecta y 
nutridisima concurrencia de I n ­
vitados, contrajeron matrimonio 
el pasado jueves, don José Lu i s 
Agullar Romero, teniente del 
Ejército, miembro de una fa­
milia destacada en la sociedad 
andaluza y la s e ñ o r i t a . Mar i 
Pi l i Barbadillo del Río. hija de 
nuestro querido amigo don V í c ­
tor Barbadillo García, procur 
rador en Cortes. 

L a ceremonia tuvo lugar en 
la histórica villa de Covarru­
blas, a las 5,30 de la tarde. U n 
camino alfombrado unía la re­
sidencia de la contrayente, don­
de se encuentra la famosa Torre 
de D o ñ a Urraca, con el atrio 
de la Colegiata. 

Hicieron su entrada los no­
vios en el templo a c o m p a ñ a d o s 
de los padrinos del enlace. L a 
novia, que vest ía precioso traje 
blanco con larga cola y se to­
caba con mantilla de blonda 
blanca, del brazo de su padre 
don Víctor Barbadillo García . 
E l novio, de uniforme de gala, 
ofrecía su brazo a la madrina 
de la ceremonia, su madre, do­
ñ a María Rosa Romero Mayo­
ral. " 

E l ó r g a n o de la Colegiata 
hizo sonar las notas de una 
marcha nupcial a la entrada 
de novios e invitados. Entre é s ­
tos se encontraban los familia­
res y amigos de los contrayen­
tes en elevado número . 

Rec ib ió a los contrayentes el 
párroco de Covarrublas. don 
Rufino Vargas, que celebró en 
la ceremonia de desposorios y 
dir ig ió una plática alusiva a l 
Sacramento del matrimonio. 

Finalizada la ceremonia re l i ­
giosa, se procedió en el presblter 
rio a cumplir el requisito, j u ­
dicial. Ostentaba la reprtsenta-
ción del Juez, don Aurelio R o ­
m á n Valladolid. protonotar ló del 
Arzobispado. F irmaron como 
testigos los tíos de la novia don 
Manuel riel Río y don Manuel 
Garc ía Gallardo; su primo don-
J u a n Manuel Garc ía Gallardo, 

don Jul ián Hernáiz del '.pe 
• don• Ántonio V Blanco ". Loiívet, 
don Dionisio Gallos los herma­
nos del novio,' don Enrique y 
don R o m á n y los compañeros 
de Armas del novio don Angel 
Urquljo y don Ignacio Valvin, 

E n la finca de los. señores 
de Barbadillo se obsequió 3 los 
invitados con un lunch servido 
por el hotel "Almirante Boni: 

i faz" de Burgos. 

Reciban los nuevos señores de 
Agui lar-Barbadi l lo nuestra, fe­
l icitación, extensiva a sus. fa' 
miliares. 

SALA DE FIESTAS 
H O Y 

7'45 T A R D E 

Animado baile 
mo N O C H E 

Gran verbena 
O r q u e s t a " G R A N T E A ­
T R O " , con la c a n t a n t e 

m e l ó d i c a : 

DIANA 
Selec tas c e n a s 

" F I N D E S E M A N A " 

CR v e n A: 
L a mejor m á q u i n a PaVa' SW* 
ros de punto Marmotor .del 

mercado. P E S E T A S 37.500 
Y manuales rematadoras 

y bobinadoras 

General P r i m e de Rive*», 1 
M A D R I D : (5) 

B a z con el iIltemiteI1• 
te o con la mano , la ^ 
nal para que pase ô pa* 

. ^ que conozca un Pf* 
-ro que só lo tú P^68 
observar. 

• • • ^ 

mmumuúmmwm*********0! 

Calificación | 

• 

i I ti 
i 
a 

i 

moral de 
espectáculos 

C O L I S E O . — T . 
vampiro de Dusscldon 
(s. c ) y "Un gra^o » 
mostaza" (s. c ) ' . . 

A V E N I D A . - " f 5 -
gro de los - cobard^ 
(3) y " L a isla de ^ 
ro" (4). 

C O R D O N . 
(3). „ ..pal-

C A L A T R A V A S . ^ - y 
mer ha muerto ^ ' ^ 
"Sorge el espía aei 
glo" (3). n 

GRAN l E A T R O . - ( p r r 
de guerra \o> y 

( 3 k E X . - ' ' E l l a d r 0 ^ 
Bagdad" (1) * • - (2)' 
y Hardy en el O f * £ ^oD-

A S T Ü R I A . - . ^ 
tacargas" (3) V- J f * 
te magníf icos W ..jr* CONSULADa pa. 
dra" (4) y Las 
ñ a s de Teresa 

G O Y A . - 'I 
de Invierno ' 
my" (s. c.) 

i n i ñ o s ; 2 ^ 

18 a ñ o . con reP«r0S 
gravemente pelifi^5* J 

mm^mmm ' 
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Santoral 
S A B I OS D E HOYí 

gs, Lorenzo Justiniano, ob., 
nbdulln, vg Victoriano, ob , 
vaeario. ürbuno . Teodoro, mrs., 

Misa con rito de tercera c ía -
J v color blanco, de San Loren­
zo Justiniano. segunda orac ión 
E t fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: 

Dominica X V I de Pentecos-
ss Zacarías, pj., Porfirio, 

Donadano, Germán, obs.. F a u s ­
to pb., Eugenio, mr. 

Misa, con rito de segunda c la-
c- v color verde, de la Domi-
rTica X V I de Pentecostés , se­
cunda oración E t fámulos. 

Cultos 
SAN P E D R O D E L A F U E N -

I B - — Novena en honor de la 
Virgen Blanca de Burgos. 

Por la m a ñ a n a , después de l a 
misa de ocho. Por la tarde a las 
siete y media con expos ic ión y 
Salve cantada. 

La 

yilrálrB fluí Píiar 
Con motivo de celebrarse el 

día 8 las fiestas patronales de 
Vilviestre del Pioar, el Ayun­
tamiento de dicha localidad ha 
cursado una invitación a la P e ñ a 
Guitarrista Burgense, que diri­
ge den Fernando González , pa­
ra que teme parte en dichas 
fiestas, alegrando el ambiente 
con sus rondas y pasacalles. 

Asimismo, interpretará tam­
bién un programa de obras se­
lectas y populares de su amplio 
repertorio. 

Nos satisface esta deferencia 
de que ha sido objeto la P e ñ a 
Guitarrista Burgense, cuyos 
componentes nc dudamos sabrán 
corresponder con el esmero que 
les caracteriza. 

« P e a t ó n : L a cor te s ía 
se demuestra andando, 
respeta los derechos de 
los d e m á s » . 

J O R O S 

Gran expectación ante 
la novillada del domingo 

II Cordobés", lesionado en Hérida 

Loüvct 
herfna-
•iqüe y 
pañeroí 
): Angel 
Val vía 
señores 
iO H los 
servido 

g Boni: 

tores de ^ 
stra.íe* / 

.a'géne< 
)tor .íel 

oras 

ermite0, 
se o-.P*' 
un pf; 

los 
Idorí" 

Ayer tarde visitamos los co­
rrales de nuestra plaza, para 
ver los novillos de don J o s é 
Escobar, que serán corridos m a ­
ñana, en la extraordinaria ñ o r 
villada que nos ofrece la em­
presa Martínez Elizondo. L a s 
reses han gustado. Hay trapío, 
kilos y casta en los seis bure-
les, que integran un encierro 
magníficamente presentado. S I 
embisten por derecho y los dies­
tros encargados de pasaportar­
los no se "arrugan", podremos^ 
presenciar un festejo divertido. 

Los , numerosos aficionados 
que admiraron los novillos abun­
daron en el elogio, lo que es 
otro aliciente para esta novilla­
da, que tanta expectac ión h a 
despertada 

Juan Calleja, que tan ruido­
sos triunfos s u m ó ya la pasa--
da temporada en Madrid, B a r ­
celona y otras plazas de p r i ­
mer orden de España y A m é ­
rica, es una de las novedades 
del cartel. L a otra la constitu­
ye la actuación de José M a ­
nuel Inchaustl "Tinín I I " . her­
mano del malogrado novillero 
que tantas s impat ías se g a n ó 
en nuestra plaza a raíz de su 
desgraciado percance y que h a 
iniciado este a ñ o con buen paso 
sus actuaciones novilleriles con 
caballos. L a terna la completa 
José Luis Capillé, joven diestro 
ya conocido de los aficionados, 
que ha sumado y a esta tempo­
rada buen n ú m e r o de corridas 
y triunfos. , 

Que hay interés por esta no­
villada lo evidencia el gran 

, número de aficionados que ayer 
tarde acudieron a las taquillas 
oficiales, para retirar sus abo­
nos. Hoy sábado cont inuará yft 
el despacho normal, a t e n d i é n ­
dose a la reserva de varias per 
ticiones que han llegado de fue­
ra. Si- el tiempo no nos hace 
una de las suyas, la plaza pue­
de verse m a ñ a n a rebosante de 
Público. Porque la categoría del 
cartel y los precios fijados bien 
lo merecen. 
LAS N O V I L L A D A S 

EN L E R M A 

Se inicia m a ñ a n a en la villa 
de Lerma la , tradicional feria 
taurina de Septiembre, cuya or­
ganización corre un a ñ o más a 
cargo del animoso empresario 
Sr. Ortega. v 

Este ha montado para este 
ano tres festejos que, dentro de 
su categoría, reúnen interés. M a ­
cana domingo, con novillos de 
Encinas, se las entenderán los 
Jwenes novilleros Sánchea Be-
rajano, de Salamanca y el se-
vulano Juan Antonio " E l M a -
¡^reno". sa ldrá como sobresa-
nente PéUx Ruiz " E l Hechlce-

- L a segunda novillada de 
J*s fiestas tendrá lugar el pró -
« m o martes» con ganado del 
«iismo hierro, para el salman-

110 Abdón Montejo y Grego­

rio de 

rio Lalanda, sobrino dél que 
fue famoso diestro m a d r i l e ñ o 
Marcial Lalanda. Por últ imo, el 
miércoles día 9 ac tuará el es­
pectáculo cómico-taurinormusi -
cal que acaudilla " E l Chino T o ­
rero". 

No serán pocos los aficiona­
dos de la comarca lermeña e 
Incluso de la Ribera, que se 
den cita estos días en la vil la 
ducal, para no perderse estos 
atractivos festejos. 

• ' E L C O R D O B E S " L E S I O N A D O 
E N M E R I D A 
Mérida. — Toros de Palha,' 

bien presentados, bravos para 
los caballos, pero que ofrecie­
ron dificultades para l a lidia. 
••Pedrés", en su primero, fue 
ovacionado. E n el cuarto, des-

- p u é s de una faena torera y m a n ­
dona, m a t ó de média estocada 
y descabello a la segunda. O v a ­
ción, dos orejas y vuelta. E s ­
t o q u e ó el Sexto, por les ión de 
" E l Cordobés", e hizo una fae­
n a voluntariosa, escuchando a l 
final aplausos. Diego Puerta se 
mos tró muy pinturero y artis­
ta en su primero. Ovación, una 
oreja y vuelta en su primero. 
O y ó aplausos en el quinto. " E l 
Ccrdobés" toreó con va lent ía 
y exponiendo mucho a su pr i ­
mero. Al dar un natural fue co­
gido. Se negó a pasar a la en­
fermería y m a t ó al toro de 

' u n pinchazo, media y desca­
bello al Segundo golpe. E n me­
dio de grandes aplausos p a s ó 
a la enfermería, donde se le 
apreció una herida contusa en 
el muslo izquierdo, con hema­
toma. T a m b i é n se le ha agudi­
zado la luxación de la m u ñ e c a 
derecha, que le ha tenido que 
ser escayolada. 

C O R R I D A E N A R A N J U E Z 
Aranjuez. — Seis toros del 

Conde de Mayalde, que cumplie­
ron y estuvieron bien presenta-

. dos. Media entrada. Jaime OS-
tos escuchó ovaciones en los 
dos. Paco Camino fue abronca­
do en ambos toros. " E l Viti", 
ovación, una oreja y vuelta en 
el tercero. Oyó palmas en el 
sexto. 

S U S P E N S I O N D E U N A C O ­
R R I D A A N T E L A L E S I O N 

D E " E L C O R D O B E S " 
Granada. — Al conocerse la 

noticia de que " E l Cordobés" 
no podrá tomar parte en la co­
rrida anunciada para m a ñ a n a 
sábado, en la plaza de toros 
granadina, en la que iba a a c -
tur con "Pedrés" y "Curro G i ­
rón", como consecuencia de la 
les ión sufrida esta tarde en M é ­
rida, l a empresa del cpso tauri­
no ha solicitado y obtenido del 
gobernador civil, la suspens ión 
de la misma. Estaba vendida 
casi la totalidad de las entra­
das, restando solamente algunas 
de gradas y andanadas. 

El conde de 
Yallellano 
en Burgos 

H a permanecido unas horas 
en nuestra ciudad, de regreso 
de Cestona y en viaje hacia 
Madrid, el presidente del Con­
sejo de Estado, conde de V a -
llellano, a c o m p a ñ a d o por su hi­
j a , la señora de F e r n á n d e z de 
Córdoba y su hijo, don F e r ­
nando Suárez de Tangi l . 

E l conde y sus familiares fue­
ron h u é s p e d e s de la condesa de 
Cast i fa lé y continuaron viaje 
a Madrid, a primera hora de la 
tarde de ayer, después de er-
morZav. 

Los números premiados en las 
tarjetas de la Semana Misional 
de Burgos, fueron los siguientes: 

Rosario de perlas japonesas, 
n ú m e r o 268, correspondió a don 
R a m ó n Inc lán , 

Rosario de marfil, n ú m e r o 201, 
a la señorita Nelly Mercan. 

Te la bordada japonesa, nú­
mero 266. 

Te la pintada japonesa, n ú m e ­
ro 142, 

Toalia japonesa, 267. 
Los tres ú l t imos regalos no 

h a n sido aún entregados por no 
haberse presentado los poseedo­
res de los números premiados. 
Por esta nota rogamos a estos 
señores se pasen a recoger sus 
premios en este Secretariano de 
Misiones, ' todas las tardes de 
ocho a nueve y media de la 
noche, este mes de Septiembre. 
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Plaza de Toros de LERMA 
E M P R E S A O R T E G A 

Dos grandiosas novilladas 
C o n motivo de l a s ñ e s t a s pa trona le s 

D O M I N G O , 6, C U A T R O novil los de D O N I G N A C I O 
E N C I N A S , de E ] E s p i n a r ( F a l e n c i a ) , p a r a 

SANCHEZ BEJARANO 
(de S a l a m a n c a ) 

Juan Antonio "EL MACARENO" 
(de S e v i l l a ) 

H A R T E S , 8, C U A T R O novillos de l a m i s m a g a n a d e r í a 
p a r a los j ó v e n e s diestros 

ABDON MONTEJO 
(de S a l a m a n c a ) 

GREGORIO LALANDA 
(de M a d r i d ) 

Sobresal iente: F E L I X R U I Z " E L H E C H I C E R O " 

d i ^ Í ^ C O I E S , 9. — A c t u a c i ó n del e s p e c t á c u l o C ó m i -
^ - taur ino - m u s i c a l 

E L C H I N O T O R E R O 1964 

ceottcc millones" 

Fue agasajada a su 
llegada a Barcelona 

Barcelona.—A las tres y cuar­
to h a pisado tierra española en 
el aeropuerto del. Prat el tu­
rista once millones en lo que 
v a de año . Este n ú m e r o ha re ­
c a í d o en la joven turista bri tá­
nica, Patricia Ana Gray , de 
22 años, domiciliada en L o n ­
dres. . 

U n grupo de floristas de l a 
Rambla la obsequiaron con rar 
mos de flores y le fue impuesta 
una banda azul en oro con la 
inscr ipción "Turista once m i -
Uohes". 

Será huésped de honor en B a r ­
celona durante tres días. 

C o n í i n ú a , p o r u n o s d í a s , l a v e n t a e s p e c i a l d e 

C A L Z A D O S M I R A N D A 

ZAPATOS DESDE 90 PESETAS 
PLAYEROS Y FANTASIAS DESDE 25 PESETAS 

Calle Miranda, 17 BURGOS 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Radio Castilla 
Matinal. — 9.00: Apertura. 

Lectura de programas. Música 
popular española. 10.00: Página 
m a ñ a n e r a . i0,30: Tiempo de 
vals. 11.00: A l c o m p á s del trar 
bajo. 12.00: Angelus. 12.03: E s ­
cenario de la canción. 12,30: T o ­
do para los chicos. 

- Sobremesa. — 13.00: Disco-
manía , por Raúl Matas. 13,30: 
Discos dedicados. 14.00: Estre­
nos musicales: L u i s Recatero. 
14.15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minutos con ei Trío C á n ­
dido. 14,30; Retransmis ión del 
diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 14,50: Amigos 
del - Automóvi l . 15,00: Discos 
dedicados. 15,45: Canciones a 
vafias voces. 16,00: jMúsica. . . 
maestro! 16,30: Músicos céler 
bres: Tchalkowsky. 

Tarde. — 17,30: L a marca 
del Coyote. 18.00: Canciones y 
ritmos modernos. 18.45: C o ­
mentarios al Evangelio, por el 
R . P. Ignacio García, S. J . 19,00: 
[Usted elige: discos solicitados 
por los señores abonados. 19,30: 
L a hora de la zarzuela: L a R e - l 
n a Mora, de Serrano. 

Noche. — 20,00: E l criminal 
nunca gana, de A. y D. Baylos. 
20,30: Pista de baüe . 21,00: Se-
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Información 
nacional 
'(Viene de primera pág ina ) 

fue t ras ladado con u r g e n c i a . 
F E S T I V A L I N F A N T I L 

L a C o r u ñ a . — E n e l T e a t r o 
R o s a l í a de C a s t r o se c e l e b r ó 
e s t a tarde u n ex traord inar io 
f e s t iva l i n f a n t i l e n honor de 
los nietos de S u E x c e l e n c i a 
c i Je fe de l E s t a d o . E s t u v o 
organizado por las d a m a s de 
S a n Ignac io de L e y ó l a y p a ­
troc inado por l a esposa de l 
gobernador c i v i l , con l a c o l a ­
b o r a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o y 
e l F r e n t e de Juventudes . 

l o s nietos de S u E x c e l e n ­
c i a rec ib ieron c á l i d a s m u e s ­
t r a s de afecto y s i m p a t í a de 
los numerosos n i ñ o s que a b a ­
r r o t a b a n to ta lmente e l t e a ­
t r o . — C i f r a . i 
H O M E N A J E A L M I N I S T R O 

D E L A G O B E R N A C I O N 
A v i l é s ( A s t u r i a s ) . — L a m e ­

d a l l a de oro de A v i l é s h a s i ­
do concedida a l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , don C a m i l o 
Alonso V e g a , s e g ú n acuerdo 
adoptado p o r e l A y u n t a m i e n ­
to de es ta v i l l a . — C i f r a . 
P L A N D E O R D E N A C I O N D E 

L A " C O S T A D E L S O L " 
A l m u ñ é c a r . — E l m i n i s t r o 

de l a V i v i e n d a h a hecho e n ­
trega de 102 v iv iendas de t i ­
po soc ia l a otras tantas f a ­
m i l i a s de pescadores. 

A s i m i s m o c e l e b r ó u n a e n ­
trev i s ta con autoridades y 
personal idades de G r a n a d a , 
M á l a g a y A l m e r í a y equipos 
t é c n i c o s del Minis ter io , p a r a 
t r a t a r de l a e l a b o r a c i ó n de 
u n p l a n de o r d e n a c i ó n t o t a l 
de l a "Costa del Sol", desde 
E s t e p o n a a l C a b o de G a t a , 
e n p l ena c o o r d i n a c i ó n de los 
aspectos soc ia l , e c o n ó m i c o , 
u r b a n í s t i c o y legal . 
V I S I T A S D E L S E Ñ O R F R A ­

G A I R I B A R N E 
Pontevedra . — A p r i m e r a 

h o r a de l a m a ñ a n a l l e g ó a 
P o n t e v e d r a el m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , se­
ñ o r F r a c a í r i b a r n e , quien 
e f e c t u ó d iversas vis i tas en l a 
c i u d a d , t r a s l a d á n d o s e luego 
a C u n t í s . E s t u d i ó en l a c i u ­
d a d e l proyecto de nuevo e d i ­
ficio de l a D e l e e a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de su Min i s ter io y los de l 
parador de B a v o n a y l a hos­
t e l e r í a de Cambados , s iguien­
do luego a las (Islas C í e s y 
M a r í n , cu v a E s c u e l a N a v a l 
v i s i t ó animismo. Luejrn estuvo 
en L a T o j a y Cambados , , r e -
prps jmi ío •» Ta c a n í t a l a la«? 
oc*"* v media fle n^^^p, 

Not ic ias de L u c o dan cuen­
ta de que a l min i s t ro le h a 
p'dr» ofrec ida l a pr^^' / íen^'a 
d « hono , de l a C o m i s i ó n 
pro -monumento a l ca i tero 
p-3lli»<ro. nv* s»* vi* a o*i<rir pp 

w n n f e flp ^ m t a C r u z , de 
R i b a d e o . — C i f r a . 

Madrid. — Durante la 
pasada noch^ se regis­
traron chubascos débi les 
o moderados fe: Galicia 
y Cantrábrico y muy dé­
biles en la cuenca supe­
rior del Duero, Cata luña 
y puntos de Levante. E n 
e l día de he. decrecie­
ron en general en Gal ic ia 
aumentando en intensi- $ 
dad en el Duero v C a ­
taluña, a la vez que.se ex­
tendieron al • Centro y 
Ebro. E n algunos puntos 
de Cata luña y Cantábri­
co oriental los chubascos 
fueron de carácter tor-
m e n t ó s e , destacando Reus * 
con 40 litros por metro ^ 
cuadrado. 

P r e d i c c i ó n para el sá-
badr l ía 5: Mejoría del 
tiempo en la mitad Nor­
te de la P e n í n s u l a , aun­
que con continuación, de 
la nubosidad variable y 
los chubascos dispersos 
que serán m á s frecuentes 
y de mayor intensidad 
en el Cantábrico oriental 
costa catalana y puntos 
de Levante. E n el Sur-
sudeste cielo parcialmen­
te nuboso. Cont inuará 
descendiendo l a tempera­
tura y los vientos serán 
de componete Oeste, mo­
derados. E n B a l e a r e s 
abundante nubosidad y 
chubascos. Buen tiempo 
en Canarias. 

L a s temperaturas extre­
mas han correspondido a 
J a é n con 36 grados y a 
Avi la y L e ó n con 11. 

L a s extremas de Madrid 
han sido de 22,5 grados 
la m á x i m a a j a s 13,30 
horas y de 16,2 grados la 
m í n i m a a las 7 horas. 

15 , , % 

lecciones de óperas. 21,30: Pro­
grama en cadena: Peter Gay. 
21,45: Avance informativo. 22.00: 
Retransmis ión del diario habla­
do de Radio Nacional de Espa­
ña. 22,15: Noticias locales. 22.15: 
Noticias locales. 22,30: PerfUr 
mes de París. 23.00: Concierto 
para la noche. 24,00: Cierre. 

Radio Popular 
9.55: Apertura. 
Primer programa. — 10,00: 

Primeros compasea 10,10: I n ­
formación meteorológica de pri­
mera hora. 10,15: Ventana abier­
ta. 10,30; • Con la Prensa bajo 
el brazo. 10.40: Marque cuatro 
cifras. 11,00: De España y de 
los españoles . 11,05: Sonatina. 
11.15: " E l valle del destino" pa-
pitulo 10; 11,30: Báhia. ritmo y 
canción. 12,00: Angelus. . 1 bor­
de del camino. 12.06: Concier­
to miniatura. 12,10: Observator 
rio. 12,15; Ronda de la A m é ­
rica española. 12,30: Carnet del 
ama de casa. 12,45: Bodas de 
plata. Audic ión-concurso. 13,15: 

i Occidente, ú l t ima hora. 13,20: 
D e l brazo y por la calle. 13,30: 
Felices los tenga usted {prime­
r a parte). 14,15: Un buen tema: 
el tiempo. 14,30; Diario habla­
do de Radio Nacional de E s ­
paña . -

Segundo programa. - - . 15,00: 
Burgos-Actualidad. 15,15: Menr 
saje en alta fidelidad. 15,30: 
Felices los tenga usted (segun­
da parte). 16,00; Club de ami­
gos. 17.30: Bazar del microsur­
co. 18.00: Bri l lo de estrellas 
18,15; Serie mafer. 18,30: C a j a 
de música . 

Tercer programa. - - 19,00: 
Angelus. Diá logos para una 
voz. Í9,05; Inv i tac ión a l vals. 
19.15: Guitarras en HMTL 19.30: 
Teatro lírico. 20.15: A su gusto 
señora. 20,30; Santo Rosario en 
familia. 20.50: Partituras ilus­
tres. 21,00: E l sabor del tlemr 
po. 21.30: Tuttifruttl. 22.00: D i a ­
rio hablado de Radio Nacional 
de España. 22,20; Música de 
España . 22,30: Noticiarlo. Bole­
t ín informativo de noche. 22,45: 
Pentagrama trotamundos. 23,00: 
Mús ica para una' noche de ve­
rano. 0.00; L a danza de las ho­
ras. 0,02; Palabras para al s i ­
lencio. 0,05: Cierre de , la es­
tac ión. 

S U C E S O S 

Una rata 
viajera 
espacial 

Washlngtoa — U n a rata blan­
ca, llamada "miss Wibe", se 
e l evó ayer hacia el cielo en el 
interior de un cohete, descen­
dió en el paracaidas. cayó en 
el At lánt ico y efectuó un corto 
viaje en hel icóptero, todo ello 
en interés de la Ciencia. 

L a rata, tumbada en una es­
pecie de cama expresamente di­
señada se e levó hasta una altu­
ra de 38.000 metros, desde la 
estación de la NASA en la isla 
Wallops. en Virginia, 

L a finalidad del experimen­
to .consiste en dar a los b ió lo­
gos una determinada experien­
cia sobre la conducta de los 
animales en I q s vuelos espacia­
les. 

No cruce j a m á f con hit 
roja • ni siquiera cuandr 
no circulan vehículos . 

_ 
C A L Z A D O S R U I Z 
J e lá calle de la Moneda n ú m e r o 5, tiene el gusto de comu­
nicar a sus distinguidos clientes y amigos que no tiene 
sucursales ni en Burgos ni en su Provincia. 

Juegos café - Cubiertos 
Vajillas - Cristalerías 

L O S M O D E L O S M A S B O N I T O S E N 

ALMACENES SIMA 
P l a z a J o s é Antonio , 13 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admite personal de 17. a 27 a ñ o s p a r a cursi l lo 
de C a p a c i t a c i ó n de m e c á n i c o s 
In formes : 

C E N T F A L D E T E L E F O N O S D E B U R G O S 
C a l l e Conde J o r d a n a n ú m . 3 

Santa Cruz de Teneri íe . — 
U n a joven ha perecido ahoga­
da en la playa de L a s Teresi-
tas, de esta capital, suceso ro­
deado de circunstancias extrañas 
ya que se ignora st fue un he­
cho casual o bien un suicidio. 

L a victima ha sido identifi­
cada como Hortensia de la Ro­
sa Hernández, que fue vista lle­
gar a la playa provista oe un 
bolso por una mujer que creyó 
que, simplemente, se disponía a 
bañarse . L a sorpresa de dicha 
mujer fue grande al observar 
que Hortensia sal ía corriendo 
hacia el mar, en ropa interior, 
adentrándose en el agua. L a mu­
jer informó a su marido, quien 
a su vez, puso el hecho en co­
nocimiento de la autoridad. E l 
comandante del puesto de la 
Guardia Civil , requirió los ser­
vicios de unos pescadores, con 
quienes se dirigió en una em­
barcación al lugar del suceso, 
encontrando ya el cadáver de la 
joven que flotaba sobre las olas. 

E n el bolso que dejó la inter-
lecta fue encontrado un carnet 
en el que se hacía constar que 
trabajaba en una fábrica de 
sopas, así como un talonario de 
viajes de una empresa de trans­
portes de autobuses. L a s auto­
ridades llevan a cabo las opor­
tunas diligencias.—-Cifra. 
P A D R E E H I J O P E R E C E N 

A S F I X I A D O S 
Ibiza,— E n la finca denomi­

nada " C a n Jaume Petlt", en 
el pueblo de S a n Lorenzo, pe­
recieron asf ixíanos en el interior 
de un pozo en construcción, J a i ­
me T u r Juan y su hijo Jaime. 

Al dejar el trabajo ayer, ha­
b í a n hecho uso de barrenos en 
el fondo y esta mañana , viendo 
que persistía el fuerte olor a 
pólvora, descendió el hijo, que 
prendió fuego a unas ramas pa­
r a movilizar el aire enrarecido, 
pero resultó rápidamente intoxi­
cado. Extrañado el padre al no 
recibir contestación a las lla­
madas que dirigía a su hijo, 
descendió al pozo, encontrando 
a aquél sin sentido. E l padre 
fue asimismo victima de los ga­
ses y cuando fueron extraídos 
eran ya cadáveres—Cifra , 
T E M I D O B A N D I D O M U E R T O 

A T I R O S 
Caracas. — " E l Mico" ex-es-

tudlante de Medicina que abanr 
d o n ó sus estudios para conver­
tirse en uno de los m á s temi­
dos bandidos de Venezuela y a 
quien se le imputan no menos 
de 400 asesinatos, ha sido muer­
to a tiros por la policía en la 
ciudad fronteriza colombiana 
de Cuenta, según informan no­
ticias llegadas a Caracas. 

" E l ' Mico" cuyo verdadero 
nombre era el de Fabio Octavio 
Izaza, escapó de la prisión en 
que había sido encerrado, hace 
varios meses, en la ciudad ve­
nezolana de S a n Cristóbal. 

La avaricia., 

je i pe do m m M 

G R A V E C H O Q U E D E U N 
A U T O B U S 
Pretoria. — U n autobús de ' 

u n colegio ha chocado contra 
un camión en un suburbio de 
Pretoria. L a s primeras noticias 

^.dan como posibles nueve n iños 
muertos y treinta heridos. E l 
autobús llevaba a los n iños a 
la escuela. 
S E I S F U T B O L I S T A S 

L i m a . — Seis miembros de 
un equipo peruano de fútbol 
han resultado muertos en un 
accidente de carretera sufrido 
en un desfiladero cercano a P a -
llasca, en la reg ión central del 
Perú , al regreso de su partido 
contra el equipo de la ciudad 
de Pampas. V o l v í a n a su lo­
calidad, Pastobuerio. 
O T R A C A T A S T R O F E A E R E A 

R í o de Janeiro. — U n av ión 
de las l íneas aéreas brasi leñas 
llevando a bordo 38 personas 
se ha estrellado en los montes de 
Nueva Caledonia a unos 80 k i ­
lómetros de esta capital. 
M U E R T O S 
y O T R A 

Bangkok. — Un transporte de 
las íueVzas aéreas tailandesas, 
tipo C-47. de fabricación norte­

americana, se ha estrellado con­
tra el suelo en él Noroeste del 
país, resultando muertos los 
26 hombres que viajaban en el 
a v l ó a 

Lansing, Michigan (Estado,' 
Unidos). Un hombre que se 
ha hecho pasar por médico du­
rante cuatro años y ha gana­
do por término medio entre 
30.000 y 40.000 dólores anuales, 
h a sido descubierto por haber 
Intentado obtener un seguro. L a 
Compañía dispuso una informa­
ción de rutina y en el Colegio 
de Médicos le informaron que 
no figuraba inscrito. 

" E l doctor Novak" no tenía 
m á s título que un diploma de 
estudios médicos, si >bien "asis­
t ió" a tres Facultades compran­
do los libros de texto y asistien­
do a algunas clases, aunque no 
se había matriculado. Sus pro­
pios padres estaban convencidos 
de que asistía a la Facultad e 
incluso su mujer y sus dos hi­
jos creían que estaba colegia-
do. 

Novak podrá ser acusado de 
ejercicio ilegal de la Medicina, 
pero la m á x i m a pena que se le 
puede imponer es de seis meses 
de cárcel y una multa de 200 
dólares.—Efe. 

m m 

Locales 
P A R A C A P I T A L y L O C A L I ­
D A D E S M A S I M P O R T A N T E S 

D E E S T A P R O V I N C I A , 
neces i tamos 

Ofrecemos C I N C O r a m a s d i s ­
t i n t a s y afines. B U E N A S U N ­
T O por t r a t a r s e de a r t í c u l o s 
de c i f r a . 
S e r á n dirigidos y ayudados 
desde n u e s t r a c e n t r a l . 
E s c r i b a n con re ferenc ias y 
r a m o s ac tua l e s que t r a b a j a n , 
a l a n u n c i o n ú m e r o 490 d é 
P u b l i c i d a d L e v a n t e , P i n t o r 
Soro l la , 9. V A L E N C I A . 

1 
«LA GARROCHA» 

H O Y , A L A S 11 D E L A N O C H E 

G R A N V E R B E N A 
Amenizada por orquesta. — (Se exige chaqueta y corbata) 

S E S I R V E N C E N A S . — T e l é f o n o , 6161 

üd ílslre M é s 
Redor le la 0 * 

Se ha casado 
en Marbella un hijo 
de Batista 

Marbella (Málaga) . — Esta 
noche en la iglesia parroquial 
de San Pedro Alcántara, de la 
Costa del Sol, • se celebró el 
enlace matrimonial de la s e ñ o ­
r i ta Rosa Urrestarazu Cabrera 
con el joven Jorge Batista F e r ­
nández , hijo del ex-presldente 
de la Repúbl ica cubana, que 
as i s t ió a la ceremonia. 

Al enlace matrimonial asis­
tieron numerosos invitados de 
diversas nacionalidades, los cuar 
les se dirigieron, a su termina­
ción, . a la finca "Guadalmlna", 
donde habitan las familias d? 
ios novios, celebrándose una 
gran fiesta. 

L e a Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

1 
Recientemente h a celebrado la 

Orden Calasancia el Capitulo de 
la provincia de Aragón, que 
comprende las tres provincias 
aragonesas, Logroño, Soria, A r ­
gentina, Puerto Rico y Nueva 
York. 

Para regir los destinos del 
Colegio Central de Santo T o m á s 
de Zaragoza, donde a d e m á s 
cuenta la Orden Calasancia con 
el de Cristo Rey y el Calasan-
clo. ha sido designado el ilus­
tre burgalés Rvdo. P. Dionisio 
Cueva. 

E l P. Cueva, nac ió en Herr 
mesilla en Julio de 1924. Real i ­
zados los estudios propios de 
la Orden y ordenado de sacer­
dote, í u e destinado & la R e p ú ­
blica Argentina dond? se desta­
có por su total entrega a la l a ­
bor docente y al ministerio sa ­
cerdotal principalmente a la 
predicación, ya que es un orar 
dor consumado, y a la guía de 
almas. E n Argentina real izó di­
versos estudios académicos , ob­
teniendo el t ítulo de profeso­
rado en Filosofía y Letras. D u ­
rante seis años desempeñó el 
cargo de Rector dél Colegio de 
Córdoba. 

Tiene publicadas varias obras 
y ha colaborado en oí versos pe­
r iódicos y revistas. 

Tiene publicadas varias obras 
y ha colaborado en diversos pe 
riódicos y revistas. 

Recientemente cursó sus es 
tudlos en la Universidad Ore 
gorlana de Roma, graduándose 
en Derecho Canónico . Desde 
allí ha colaborado como perlo 
rlsta del Concillo Vaticano I I 
en diversos periódicos argenti­
nos. 

Damos nuestra niás sincera 
enhorabuena al Ilustre burgalés 
P. Cueva y le deseamos muchos 
aciertos en la dirección de la 
Casa que los superiores de la 
Orden Calasancia la han con-

í l a d a 

i) 
Es nna mujer 

Argel. No habrá mas que 
u n solo diputado de origen fran­
c é s en la próxima Asamblea na­
cional argelina: será una mur 
jer. Evelyne Lavaleette, que ha 
sido anteriormente diputado en 
la Asamblea precedente, según 
resulta de la lista de candidatos 
a las elecciones legislativas del 
20 de Septiembre próx imo que 
h a sido aprobada por el Comi­
t é Central del F . L . N. 

Bibliografía 
U n a nueva revista: «Con­
fidencial» . > 

Acabamos de recibir .el pri­
mer n ú m e r o de una nueve pu­
bl icac ión mensual: «Confiden­
cial», revista mensual de infor­
maciones exclusivas, editada en 
Madrid, con gran pulcritud ti-
pográf lea y distribuida en E s ­
p a ñ a e H i s p a n o a m é r i c a por 
«EISA», Oñate , 15, Madrid. 

E s u n a revista a t a m a ñ o de 
bolsillo y dirigida por el pres­
tigioso periodista Vicente R o ­
yo, que y a acreditado su v i s i ó n 
y su solera profesional a t r a v é s 
de otras publicaciones, como 
« S P», 

Y el sumario del primer n ú ­
mero, sugestivo, variado e in ­
teresante, es el siguiente: 

A l oído. 

Es.fera: internacional: estre­
chas relaciones de E s p a ñ a con 
los j u d í o s ; ¿ P o r qué no se de-
j a n libres las licencias para t á -
x i s ? ; riesgos de l a ley de de^ 
rechos civiles en U.S.A.; E l So-
k a G a k k a i se impone en el J a ­
p ó n ; F ide l Castro g a n a r í a hoy 
unas elecciones libres. 

Perfiles humanos: v ida priva­
d a de E h a r d . 

A l correr del tiempo: el re* 
surgir de l a Mafia; el rey de los 
paparazzi. 

Pantal la de radar. 
Mundo desconocido: P o r fin 

se sabrá si Ana Anderson es l a 
duquesa Anastasia; filtro t ó n i c o 
para la e l iminac ión de las impu-s 
rezas del aire. 

Sobremesa: el valor de las 
rayas de los pies. 

E n suma, como decimos, \1n3L 
revista sugestiva, interesante, a 
l a que deseamos larga y p r ó s p e ­
r a vida. 

N I U N A R A T A 
N I U N R A T O N 
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I M O S A O F R E C E A S U S C U E N T E S 
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• 

250 
de carga) prosigue 

Embarque de furgonetas en el puerto 
de Bilbao con destino a Holanda. 

« I » 
•¡:-:S:.V>:-:-

m A U T O U N I O N D K W 
Carga útil 1.000 Kgs. 
Motor DKW, 3 c¡ indros, 2 tiempos. 
Engrase automático. 
Volumen de carga, 6,6 m3 
Veocidad máxima, 100 kms/h. 
Pendiente máxima. 26 ^ 

Embarque de furgoneta? en Vitoria con 
4 destino a Alemania Francia v Bélgica 

concesionario: JAIME ANDRES URETA 
Madrid, 26 - Tel. 4263 

i 
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AHORA. TAMBIEN EN VERSION DIESEL 

IVK O T O R 

I * S E R C E 

Nuevamente íe corresponde a IMOSA el 
honor de lanzar al mercado ¡níernacional un 
nuevo modelo de vehículo utilitario denomi­
nado AUTO-UNION F-1000-D, basándose en la 
acreditada técnica de dos firmas del máxi­
mo prestigio mundial: a u t o u n i ó n 

D E S - B E M 

Qaracterfsticas principales: 

I V Í O T O B J D X E S E K . I % S K a J R C X Z I > 

(4 tiempos - 4 cilindros) 
Potencia: (s/DIN), 43 HP a 3.500 r. d. it 
Calefacción 60SCH 
Carga útil, 1.000 kgs. 
l/elocidad máxima. 100 kms/h. 

I M O S A 
INDUSTRIAS DEL MOTOR S.A. 
VITORIA 

E 25-B E M Z 

.-..VJ*,:.. 

concesionar io: JAIME ANDRES URETA 
Madrid, 26 - tel. 4263 
BURDOS 



D I A R I O D E B ü B G ü » Sábado , 5 de Septiembre de 19&| 

A r a n á a á e D u e r o 
'Omíenzan los novenarios en honor de Nuestra Señora de las Viñas 
Desde que la,Imagen de Nues-
a S e ñ o r a de* las V i ñ a s fue traí-
1 proceslcnalmente desde los 
ŝtos de su ermita a la iglesia 

irrcquial de Santa María , se 
1 convertido ésta en un lugar 
1 - donde incesante-
lente y durante todas las ho-
í s que permanece abierto el 
¡mplc, acuden todos les aran-
ines sin excepción a rezar an-
; la Sagrada Imagen, las ma­
res llevan a sus hijos a ver a 
1 Virgen. Nunca se ha visto tan 
recuentada la iglesia de Santa 
í a r í a como desde ese día en 
.ue la Virgen de las V i ñ a s fue 
eposltada provisionalmente en 

u recinto. 

Parece como si Aranda hu­
biese despertado de un letargo, 
'Orno si todos hubiesen recibido 
ina inyección de fervor religio­
so que ha originado ese des-
Dordamlento que se dirige ha-
:ia esa Patrona. A cualquier ho­
ra del día, la Virgen no se en­
cuentra sola, pues siempre tiene 
postrada ante ella a alguna ía -
milia, a alguna persona aran-
(iina que la hace compañía . 

E l dia 3, conforme se anun­
ciaba en el programa de la Co­
fradía que publicamos antes de 
producirse el Incendio, han da­
do comienzo las novenas a nues­
tra Excelsa Patrona y pese a 
que se celebran dos por la ma­
ñ a n a y dos por la tarde, el a m ­
plio templo se encuentra lleno 
en cada una de ellas. 

Antiguamente, las fiestas reli­
giosas patronales daban comien­
zo el primer día de l a novena 
y las profanas, la víspera de la 
festividad de la Virgen de las 
Viñas , pero hace Tinos años, l a 
Comis ión de Festejos de por 
¡aquel entonces, sentó el pre­
cedente de simultanear el co- . 
mienzo de las fiestas de acuerdo 
con la Cofradía, dándose el pre­
gón el primer día de la novena 
munmente por la Virgen de 
competiciones de sa lón que lle­
nan las fechas de la novena. 
T a m b i é n el día 8, designado co-
munmenet por la Virgen de 
Septiembre, se há establecido la 
costumbre de que la Reina de 
las Fiestas y sus damas hagan 
la ofrenda de flores a la Virgen 
de las Viñas , programándose 
una romería ante la ermita, pero 
este a ñ o , sin duda, la actual 
C o m i s i ó n de Festejos, no h a 
reparado en que la Virgen se 
encuentra en la población, o te­
n í a y a confeccionado el pro­
grama y sigue igual que otros 
años , cosa que no puede reali­
zarse, pues al no estar la imagen 
de la Virgen en su ermita, es 
lógico que la ofrenda de flores 

^se realice en el lugar donde 
1 está. Claro que los programas, 

siempre son susceptibles de al­
teraciones. 
P R E S T A C I O N E S 

P E R S O N A L E S 

Se han ofrecido para trabajar 
gratuitamente en el descombro 
y reparación del santuario, las 
personas siguientes: 

Don Anastasio Cardiel , maes­
tro albafiil, dos dias. 

Don Vicente Cardiel de la V i u ­
da, otros dos dias. 

Don Lu i s Cardiel de la Viu­
da, carpintero, otros dos dias. 

Domingo Peña lba González , 
un día con su tractor. 

Don Eugenio Velasco Lázaro , 
u n día , con su galera y su yun­
ta. 

U n grupo de diecisiete obre­
ros de la empresa de David Bar-

! •tolomé. 
Don José Herrero García , un 

día. 
Don Mariano Sanz Mart ín y 

don Gabino Puente, un día con 
las yuntas y galeras de su pro­
piedad. 

Don Victoriano Bellella, con 
su camión . 

Den Valent ín Barrios, varios 
d ías ron su yunta y su galera. 

Don Angel. Miguel Sanz, tam­
b i é n ofrece su galera el día que 
se le señale . 

Asimismo, don T o m á s Delga-
00, fábrica de yeso, ofrece gra­
tuitamente 30 sacos de yeso. 
¡ R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

R E C I B I D O S P A R A L A R E S ­
T A U R A C I O N D E L S A N T U A ­
R I O D E N U E S T R A P A T R O ­
N A L A V I R G E N D E L A S 
V I Ñ A S 

S u m a anterior, 356.256 ptas.: 
O. Eut imio M a r t í n Miguel, 50 
ptas.; d o ñ a P u r a Requejo, 100; 
D. Cesáreo Arenales, 100; D . F e ­
derico R u i z de Gopegui, 50Ó; 

. Hermanos Mañero , 500; u n a fa­
mi l ia devota, 200; D . Juan H e r ­
nando, 500; D . Manuel Corne­
jo, 5; la n i ñ a M a r í a de las V i ­
ñ a s Garc ía San Juan, 1.000; e l 
n i ñ o Jul io G a r c í a San J u a n , 
1.000; d o ñ a Mercedes Sulfe-
man, 250; d o ñ a Gregoria A l ó n -
so,, 50; D . L u i s de la Rubia , 
25; P e l u q u e r í a Neme y oficia­
les, 500; D . J e s ú s Cebrecos, 50; 
D . Miguel Cantos, 100; d o ñ a 
P i l a r Moneo, 50; d o ñ a Irene 
Serrano, 50; d o ñ a Victo r iña 
Alonso, 25; d o ñ a Pur i f i cac ión 
R i v e r a , 100; D . Cipriano A n ­
d r é s , 100; un devoto, 50; un de­
voto 25; un devoto, 100; un de­
voto 200; D. Cesáreo Aguirla-
nofl 300; D . J o s é Blanco, 100; 
D . Victoriano Gui jarro y fami­
lia, 200; D . Isidoro Rodr íguez , 
200; n i ñ a Mar ía de las V i ñ a s 
Mart ínez , 100; n i ñ a R o s a M a ­
r í a Martínez, 105; D. J o s é A r r i ­
bas y señora, 1.500; n iño J o s é 
Antonio Benito Arribas, 100; 
n i ñ o Florentino Benito Arr ibas , 
100; n i ñ o L u i s Benito Arribas , 
100; n i ñ a M a r í a J e s ú s Benito 
Arribas, 100; n i ñ a E n c a r n i t a 
Benito Arribas, 100; D . Pedro 
del Pecho, 1.000; D . Manuel R a ­
mos. 100: D . Antonio M a r t í n e z 

y familia, 300; D . Pablo G u ­
tiérrez, 25; D . Esteban Rojas 
López, 100; una devota. 100; 
D . F é l i x Navares, 100; Militan­
te de A c c i ó n Catól ica, 100; do­
ñ a Maruchi Aguado y sobrina, 
100; D . Fide l Sant ibáñez , 100-
D . J o s é P e ñ a l b a , 100; Cestillo de 
Santa María, 1.750; D . Alfonso 
Izquierdo. 50; D . Miguel Espu­
mosa. 50; d o ñ a E s t e f a n í a Arranz 
100; d o ñ a l í m i l i a García , 100. 
un devoto, 100; D . J o s é G r a -
ciani y familia, 1.500; D . Ama­
dor Pintado 50; un devoto, 
100; d o ñ a Piedad Herrera , 25; 
D .Mariano de la Cruz, 25; Don 
Santiago Rojo P e ñ a l b a , 5.000: 
D . I s a í a s Collantes, 25; D . J o s é 
Cano, 100; d o ñ a E m i l i a Berzo-
sa, 100; Hermanas Ruiz , 100; 
u n a familia devota, 500. Suma 
y sigue, 375.661 ptas. 
L A F I E S T A D E L A PEÑA 

T A U R I N A 

M a ñ a n a celebra su fiesta la 
veterana de las P e ñ a s Taurinas 
de nuestra poblac ión, que en 
principio y por no haber otra 
similar, t o m ó el nombre de Pena 
Taur ina simplemenet 

Como atento saluda, hemos 
recibido el programa de los ac­
tos que organiza con motivo del 
X V I aniversario de su funda­
ción, que copiado literalmente, 
dice: 

Sábado día 5, A las diez de 
la noche, el disparo de cohetes 
y bombas reales, anunc iará la 
fiesta. A cont inuac ión , reun ión 
de peñis tas en el local social. 
Domingo día 6: 

A las diez de la m a ñ a n a , dis­
paro de cohetes y bombas rea­
les, juntamente con alegres pa­
sacalles interpretados por la 
B a n d a de la C r u z Roja , prelu­
dio de la fiesta principal. 

A las once, misa solemne en 
l a parroquia de Santa María, 
con asistencia de autoridades. In­
vitados y socios, cantándose al 
final solemne Salve, en honor 
de nuestra Patrona, la Virgen 
de las Viñas . 

D e s p u é s de la misa y en el 
local social, se obsequiará con 
una cepa de vino, español a 
las autoridades, invitados y so­
cios, marchando a cont inuac ión 
al Asilo de Ancianos Desampa­
rados, para hacer entrega del 
tradicional donativo. 

A las tres en punto, comida 
de peñistas en el Restaurante 
F r o n t ó n . 

A las seis, monumental bece­
rrada, en la que ac tuarán de 
lidiadores lo m á s destaaedo de 
la af ic ión local, juntamente con 
el diestro de acreditado renom­
bre, Manolo Sevilla, que mata­
rá un novillo y ac tuará de di­
rector de. lidia. 

Por la "noche, de "nuevo todos 
los peñis tas al local social. 

L a veterana de las P e ñ a s , l a 
de m á s solera, no podía por me­
nos de celebrar sus fietsas' de 
una manera que hiciese honor 
a lo que significa como lo de­
muestra el programa que an­
teriormente hemos transcrito y 
de cuya e jecuc ión daremos opor­
tuna cuenta. 
N U E S T R A S C O R R I D A S 

D i a s pasados, no h a muchos, 
nos hemos ocupado del m a g n í ­
fico juego que dió en L i n a r e s 
l a corrida que' s irv ió D . Alipio 
P é r e z T . S a n c h ó n , de la que se 
cortaron 9 orejas y 3 rabos, 
correspondiéndo le a «El Vit i» 
cuatro orejas y un rabo, lo que 
refleja tanto la calidad de l a 
g a n a d e r í a , cuyos toros han de 
ser lidiados en nuestro coso 
taurino el d í a 15 y en la que ac­
t u a r á en l a terna el diestro de 
Vitigudino. 

augurio de que la novillada 
anunciada no h a de desmere­
cer de los grandes maestros de 
la corrida, , 

Dos e s p e c t á c u l o s taurinos 
montados con el mayor cuidado, 
no pueden resultar fallidos. Se 
dice que «por el humo se sabe 
dónde e s tá el fuego» y el ma­
yor indicio del resultado de 

esos dos espec tácu los e s tá pre­
cisamente en las actuaciones de 
los que han de intervenir en ' a 
parte ar t í s t i ca de ellos, que va­

mos recogiendo de la P r e n s a 
de la- diferentes poblaciones 
donde vienen actuando. 

Hemos recogido t a m b i é n Im­
presiones del ambiente que exis­
te en nuestra poblac ión y no 
puede ser m á s optimista, a lo 
que indudablemente ha contri­
buido el establecimiento del sis­
tema de bonos, pues, merced a 
él se hace m á s llevadera la ad­
quis ic ión de localidades, que 
pueden asegurar un lleno com­
pleto con ante lac ión . 

I I E S I A S £ 2 V L A PROUTsClA 
El limes comienzan las de Peñaranda de Duero 

Banco Español de Crédito 
Domic i l io S o c i a l : A l c a l á . 14. — M A D R I D 

C a p i t a l desembolsado y reservas . 3.669.419.539,56 P t a s . 

503 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A S A F R I C A 

D e p a r t a m e n t o de e x t r a n j e r o : Cedaceros . 4 M A D R I D 

SUCURSAL DE BURGOS 
A l m i r a n t e B o n í f a z . 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( frente E s t a c i ó n A u t o ­
buses) E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A 
L A F I N A N C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S 
C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R . S E R V I C I O N A C I O ­

N A L D E L T R I G O Y L I B R E T A S D E A H O R R O . 

C H E Q U E S D E V I A J E 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e ­
r o . B r l v i e s c a . L e r m a . Melgar de P e m a m e n t a l . M i r a n ­
d a de E b r o . Pradoluengo. R o a de D u e r o . Vi l ladiego y 
V i l l a r c a y o 

(Aprobadc poi el B a n c o de E s p a ñ a e l 30 de N o ­
v iembre de 1963, c o n e l n ú m e r o 6.052). 

Jefes d e v e n t a s 
vendedores , p r e c i s a E m p r e s a de a l imentos p a r a ganado , e n 
l a s zonas de Burgos y R i o j a . I m p r e s c i n d i b l e don de gentes , 
b u e n a presenc ia . D e 23 a 35 a ñ o s . Condic iones a t r a t a r , f a ­
c i l i tando v e h í c u l o . A d a p t a c i ó n de ventas e n e l e x t r a n j e r o . 
D ir ig i r se p o r escr i to a P u b l i c i d a d A r b e x n ú m . 639. 

V I T O R I A 

Peñaranda .— E l Ayuntamien­
to de la Vil la Ducal de P e ñ a ­
randa de Duero, ha acordado so­
lemnizar las tradicionales fiestas 
de su Excelsa Patrona, Virgen 
de los Remedios, con los si­
guientes actes. 
D I A 1 D E S E P T I E M B R E 

A las siete de la tarde, inau­
gurac ión oficial de las fiestas, 
con disparo de cohetes y bom­
bas reales, volteo de campanas 
y sones de alegres pasacalles a 
cargo de la acreditada orquesta 
"Conjunto Ritmo" precedida 
de los famosos gigantes y ca­
bezudos, que recorrerán las ca­
lles de la población. 

A las once de la noche, solem­
ne Salve cantada por el pue­
blo en masa en la parroquia de 
Santa Ana en honor de Nuestra 
S e ñ o r a la Virgen de los Re­
medios. 

A cont inuac ión , gran velada 
en l a Plaza Mayor, hasta la 
madrugada. 
D I A 8 

A las ocho de la m a ñ a n a , los 
quintos, con la orquesta "Con­
junto Ritmo", de Peñafiel , re­
correrán las calles de la pobla­
c ión con sones dealegres dia­
nas, anunciando asi el d ía de 
la fiesta patronal. 

A las nueve, misa de comu­
n i ó n general en la parroquia. 

A las diez y media, brillante 
proces ión con la Imagen de 
Nuestra Señora de los Reme­
dios, que partiendo de la pa­
rroquia, recorrerá las principa­
les calles de la villa y el bello 
pasep de la Ermita , precedida 
de guiones y estandartes, acom­
p a ñ a d a de hermanos mayores, 
autoridades y pueblo en general 
para terminar en su Santuario 
donde seguidamente (a las on­
ce horas), se celebrará solemne 
misa con asistencia de autori­
dades y jerarquías civiles y mi­
litares, en la que ocupará la cá­
tedra sagrada, el muy reverendo 
Padre Norberto, C . P. de la C u ­
ria de Madrid. L a Schola C a n -
torum del Retiro de San José 
interpretará la misa de Perossi a 
tres voces de hombre. 

A las dos de tarde, recep­
ción en el Ayuntamiento y con­
cierto en la Plaza de los Du­
ques. 

A las cinco y media, grandes 
partidos de pelota a mano en 
el magnifico frentón de esta lo­
calidad, d isputándose importan-
tes^ premios. 

A las ocho, baile público en 
la Plaza Mayor y por la noche, 
desde las once, gran velada con 

animado baile público, y se cor 
rrerá un tero de fuego. 
D I A 9 

A las ocho de la m a ñ a n a , la 
orqusta "Ritmo" recorrerá las 
calles de la villa, con alegres dia­
nas, disparo de cohetes y bom­
bas reales. 

MIRANDA DE EBRO 
E l Uustrísimo señor alcalde-

presidente del Excmo. Ayun-
míento de esta ciudad, hace sa­
ber: 

Que todos los mozos pertene­
cientes al reemplazo de 1964, de­
berán efectuar su presentac ión 
en un plazo m á x i m o de ocho 
días , en este Excmo. Ayunta­
miento (Negociado de Quintas), 
a fin de hacerles entrega ce la 
correspondiente Cart i l la Militar, 
part ic ipándoles que una vez pa­
sado dicho plazo aquellos que 
no hayan realizado su presen­
tación, serán sancionados según 
ordena el vigente Reglameiuo de 
Reclutamiento y Reemplazo del 
Ejército. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los interesados 
y su m á s exacto cumpdlmisnfc. 
E L M I R A N D E S G A N O P O R 

T R E S A UNO E N 
A R E C H A V A L E T A 
Como todos los años , el Mi-

randés se desplazó a Arechava-
ieta, a jugar un partido amis­
toso. Y también come todrs los 
años g a n ó el encuentro, si b i én 
en esta ocas ión se mar^.ó u n 
gol menos que en aii t.erlores 
ediciones, puetos que se v e n c i ó 
por tres a uno y en les a ñ o s 
pasados se triunfaba por cua­
tro contra uno. 

E l partido satisfizo al públi­
co, sobre todo, por el ju^go des­
arrollado por el Mirandés , que 
en la primera parte y a pesar 
de su superioridad, no pudo 
marcar n i n g ú n tanto. 

E n la cont inuac ión lo hizo 
por tres veces, siempre por me­
diación de Ulcelay, que m a r c ó el 
ú l t i m o gol de penalty. 

E n las filas del Mirandés se 

probaron des jugadores. Sertu-
cha, defensa central y el extre­
mo 'Altube. E l primero, que hi­
zo un buen partido, pertenece 
ya a la plantilla del Mirandés , 
ya que suscribió compromiso 
después del encuentro. E n cuan­
to al extremo, quedan por ul­
timar algunos detalles para su 
ficha. 

T a m b i é n hacemos constar o ú e 
el jugador local Pablo Ort iz 
(Pangu), jugó medio partido ren 
el Mirandés . ¿Quiere decir esto 
que fichará también? Y a lo ve­
remos. 
C A M B I O 

Y otra vez con el dichoso 
tiempo. D e s p u é s del calor que 
reseñábamos en crónicas ante­
riores, ayer, sin previo aviso, 
salió un día fresquito y nubla­
do y se regaron, por medio de 
la lluvia, todas las calles de 
Miranda, sin dist inción de ca­
tegoría n i s i tuac ión . Pero llo­
vía como con reservas, dando 
la impres ión de ser un ensayo 
nuboso con vistas a las próxi ­
mas fiestas. Como nos pase lo 
del pasado año , estamos agua­
dos. 
P R E P A R A T I V O S 

Cont inúan los preparativos pa­
r a las fiestas patronales. L o s 
empleados municipales se em­
plean a fondo en l a ins ta lac ión 
de alumbrado, embellecimiento 
de jardines e tc . . , 

T a m b i é n se hallan y a insta­
ladas la mayor ía de las barra­
cas, carruseles y atracciones en 
la Ronda del Ferrocarri l . E l 
ambiente ^ es de mucha anima­
ción. L o que hace falta es que 
el tiempo a c o m p a ñ e . E l bueno, 
se entiende. 

A las diez, en la Iglesia n 
rroquial de Santa Ana, se ce 
lebrará una misa con serma 
por los difuntos del pueblo cci 
asistencia de autoridades, Ccfra-
día de la Vera Cruz y" pueblo 
en general. 

A las doce, baile público en 
la Plaza de los Duques, durante 
el cual se quemará una bonita 
colección de fuegos japoneses de 
artificio, con juguetes y golosi­
nas que harán las. delicias de 
los n iños . 

A cont inuac ión , concurso de 
pruebas de destreza, tiro a ia 
cuerda y otros, en los que se 
o torgarán importantes premios a 
los vencedores y carrera de sa­
cos, con un "gallo" de premio. 

A las cinco y media, reñidos 
partidos de pelota a mano, dis­
p u t á n d o s e el premio f inal 

A las once de la noche, gran 
velada en la Plaza de les Du­
ques, durante la cual se que­
m a r á una bonita y extraordi-
n a r i a colección de fuegos artifi­
ciales del famoso pirotécnico su­
cesor de don Angel Sanz "pi-
rotéenla Zaragozana", con gran 
ramillete final, y toro de fueco 
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A las ocho, gran diana. 
A las nueve, gran carrera ci­

clista dentro de la localidad y 
otra de recogida de cintas. 

A cont inuac ión , será lanzada 
al espacio una bonita colección 
de globos aerostát icos forman­
do una Variada colección de fj, 
guras grotescas. 

A las cinco de la tarde, gran 
partido de fútbol entre el equi­
po local Condal Peñarandíno y 
un equipo del Frente de Juven­
tudes, en el que se disputará 
Un hermoso trofeo donado por 
el Ayuntamiento. 

A cont inuación, gran baile en 
la Plaza Mayor, durante el cual 
se ce lebrará un concurso de 
baile de la "Jota Peñarandina" 
y actuará el Grupo de Danzas 
de esta, villa. 

A las once de l a noche, gran 
velada final y despedida de la 
fiesta, que durará hasta la ma­
drugada, durante la cual se co­
r r e r á un toro de fuego y traca 
final. . 

ALQUILERES 
A L Q U I L O piso céntr i co 
amueblado. P a r a infor­
mes, l lamar t e l é fono . 
6496. 
A L Q U I L A N S E : lonjas, 
comercio, industria, em­
plazamiento mejor de 
Burgos.. Vitoria, 2 L , 
A L Q U I L O piso amue­
blado, confortable. T e l é ­
fono 2529. 
S E A L Q U I L A un piso 
amueblado cerca de l a 
Deportiva, y se alqui­
lan habitaciones con 
derecho a cocina. Segó* 
via, n ú m . 8,' l.e, izqda. 
S A N S E B A S T I A N Sep­
tiembre Octubre cedo 
e c o n ó m i c o apartamento 
estrenar, cuatro camas, 
ideales vistas, tranquili­
dad, garaje, m á x i m o 
confort. T a m b i é n d a r í a 
bipersonal con - s in 
pens ión . Dirigirse se­
ñor i ta Rubio.' Dunas, 3, 
segundo izquierda. T e ­
léfono 13944. Madrid. 
2249477, 
D E S E O en arriendo úl ­
timo piso o bohardilla. 
Informes, esta Admi­
n i s t rac ión . 
A L Q U I L A R I A M O S lo­
cal bajo, no importa 
sea interior, s ó t a n o o 
piso, c é n t r i c o , amplio. 
Sr. Fuente. Santa Do­
rotea, 28, 1.°. T e l é f o n o 
5514. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. R a z ó n , t e l é f o n o 

A U T O - E S C U E L A de 
conductores «Guía». S a n 
Lorenzo 33. P r e p a r a c i ó n 
para la obtenc ión de 
carnet de conducir. 
E X C U R S I O N E S / micrt^ 
buses E u r o p a , 6, 9, tó 
plazas. T e l é f o n o s 7172 y 
4259. : 
V E N D O turismo Mo­
rr is 7 H P . , a toda prue­
ba. T e l é f o n o 4447. 

C R U C E T A S trans­
misiones,' todos los 
tipos. «Comercia l 
Velo-Moto». T e l é f o ­
no 6946. 

c ú n o n u c a r 
E s t o s anuncios «c reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria 13, t e l é f o n o 7148^ 
de N U E V E de ü» m a ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 

C U A R T O de la tarde, as í como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. C a d a palabra m á s , 0,80 pesetas. 

E n l a misma plaza andaluza 
el domingo ú l t i m o y en l a co- ¡ 6101. 
r r i d a celebrada en la que alter- ' D E S E O piso, no impor-
naron con «Curro» Girón , « E l ta zona; p a g a r í a hasta 
Y U , , y A n d , * Hernando (esto, ^ ^ ^ 1 * * 
dos ultimo, como ye hemos dx- .Tr.TTTT . „00„ 

, , , , _z . • A L Q U I L A S E l a casa 
cho del segundo, forman parte Divino V a l l é s . 1, amue-
de la terna del d í a anterior- blada. e c o n ó m i c a . T e l é -
mente indicado), « E l Vit i» cor- ^ono 3511. 
t ó otras dosx orejas y rabo y el 
regoviano c o n s i g u i ó ovac ión en M U I I I m I I ^ í L ' 
su primer enemigo de turno y j IfflMT'rlw 
dos orejas y rabo en e l que ; ^ q ^ ^ sin conduc. 
cerro plaza. tor 1.400 C, lujo. Ondine 

S i esto podemos decir de l a 600-D J o y e r í a Gadema, 
corrida de toros anunciada pa- ^ ° m ^ A1* Telef0110 
r a el d í a 15 del actual , pareci­
do podemos añad ir de los que 
componen la terna de la novi­
l lada que se ce lebrará el dia 14 
en nuestras fiestas. 

D e «El Adelantado de S e g ó -
via», a l r e s e ñ a r l a novillada que 
se celebró el domingo en l a 
P l a z a de Cuél lar , copiamos lo 
siguiente: «José Moran « F a c u l ­
tades», hace gala de lo que su 
nombre art í s t ico indica. E n su 
primero, lidiado en segundo lu­
gar, e s t á seguro en la d irecc ión 
de lidia y coloca magistralmen-
te al animal para los caballos. 
Pide el cambio de tercio y h a ­
ce una buena faena que le va­
le las dos orejas. E n el s e g ú n 

V E N D O C i t r o e n 2cM 
D K W 800/5 y 89 /L , to­
da px-ueba. Auto Arandi-
no, Aranda de Duero. 
F U R G O N E S m e t á l i c o s , 
para todos usos. Carro ­
c e r í a s todas c l a s e s . 
F . de: Olmo. Calle E s ­
quila, 11. Teléf . 2,3456. 
Val lado l id , 
V E N D O remolque pa­
r a tractor, 20.000 ptas. 
y furgoneta F i a t , p a r a 
2.000 kgs. Herminio 
Garc ía . Tesorera n ú ­
mero 3. 
V E N D O Mobylette. R a ­
zón, Ciclos Cano. C a r ­
men. 7." 
M O T O - C A R R O Iso. 200 
vendo barata. R a z ó n , 
S a n Pedro y San F e l i ­
ces. 13, 2.2. 
C A M I O N Internacional 
motor Cumins. 10-12 
toneladas. facilidades 
toda prueba. Calle S a ­
las n ú m . 5. Tal ler E l é c ­
trico Vallejo, 
M O T O C A R R O T r i m a k . 
700 k g „ c o n d u c c i ó n de 
a u t o m ó v i l . Ca le facc ión . 
E N T R E G A I N M E D I A ­
T A . Gara je Turismo, 
Vitoria 29. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a S E N E C E S I T A N con- S E N E C E S I T A mucha- S E N E C E S I T A muchas 
soltera, con t í tu los de ductores con carnet de cha . P a r a informarse, cha de servicio. A l m a -
maestra-enfermera pa primera especial, para calle Madrid, 34. Ofici- cenes Navarra , 
r a E x p l o t a c i ó n Agrar ia autobuses de linea. I n - ñ a s . S E N E C E S I T A asisten-
B j e m p l a r . D i r í j a n s e formes. E s t a c i ó n de A u - N E C E S I T A M O S Chico t a tarde. Vitoria , 27, 
manuscrito, incluyendo tobuses. Taqui l la 18. 14 a ñ o s y ayudante át ico , derecha, 
f o t o g r a f í a y curriculum ' Registrado Oficina de mostrador. C a l z a d o s v n n w & i w m n 
vita<í a l Apartado 25 de Colocac ión num. 758. L u i s (Registro Oficina S O B R E S U E L D O gana-
H a r o ( L o g r o ñ o ) . C O B R A D O R facturas Colocac ión n ú m . 763). r^n p,erson^, b \VlxLe^' 
S B N E C E S I T A Chics i f P ^ ™ ? , . N E C E S I T O ch ica de ^ " " e m ^ r d e ' ^ u X 
para todo. Informes do el d ía . E s c r i b i r ce serViC,0. Paloma, 10. personal vendiendo ar -
B a r Napoli. General puno y letra_ al^nume- Almacenes Gut iérrez . S c u i o í de gran calidad 

E s c r i b i r • de 
General p u ñ o y letra a l n ú m e - Almacenes * Guüér'rez' 

ro 37d, Apartado 140. g E p R E C I S A chico de y éx¡to Apai.tado 5.369. 
15 a 17 a ñ o s , para pes- Barcelona, 
c a d e r í a Cantabria. Sa -

ro ' 0^ - , , las. 5. (Oficina Coloca-
S E N E C E S I T A asisten- cióni oferta 735). 

?e & j ^ % A V d t S E N E C E S I T A , c h i c . 

n n i v f n r r r A « b i e n d e Burgos- (Registro < ^ o ^ í a ^ ir. c i ñ a Co locac ión n ú m e su jbligacion y con m 
formes, se precisa. par*i 

Ayala San S e b a s t i á n . 
Zabaleta. 2. 
S E N E C E S I T A chica y 
asistenta. Avda. de> 
Cid . 62 2.». 
S E N E C E S I T A chico de 
14 a ñ o s . Conf i ter ía L o s 
te. (Oficina de Coloca 
c ión . Oferta 743) 

S E N E C E S I T A m u c h a 

C O L E G I O privado 1.» 
ensepanza de San Se­
b a s t i á n , solicita maes­
tro titu/lado. Dirigirse 

r e c h í o Almirante Bo- ^ r a T ^ r ^ S ™ " : a O f i c i n a * , Colocac ión ^ ^ m . 10, l . , deba. c i a ^ ^ e ^ A d - n ú m . ^ 

m i n i s t r a c i ó n . Regis tra-
ción. Oferta núm," 749. S E N E C E S I T A n i ñ e r a 

f i ja o persona sacar ni­
ñ o s paseo. Avda. del 
Cid. 10, 14.5, b. 
N E C E S I T A S E mucha-

S E N E C E S I T A N ayu­
dantes y aprendices P O L U T O S de puesta 
chapistas- en Carroce- Duchess 60, huevo blan-
rías Romera, Madrid, co. Lawton - R e d hue-

cha para todo. Puebla, cha. Avda. del Cid . 22, g9 Registrado Oficina vo rojo. Pollitos para 

41, 2°. 5.°, dcha. de Colocac ión n ú m . 772. carne. Silver y Pi lhs . 

R E C A M B I O S ori­
ginales « O p a l», 
«Chevrolet» , etc. 
Continental Auto. 
S. A . 

S B N E C E S I T A chica 
I n f o r m a r á n , Mercer ía 
Feygon. Avenida del 
Cid. núm. 10. 

C O C H E S s in conductor 
Seat 600. Ondine. nue­
vos. San Juan 12. San­
ta C l a r a 57 interior Te­
lé fonos 2904 y 1473. 
A R A H U E T E S . Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 20, Telé-
tonos 3142 y 1147. 

faena a base de estatuarios, pa- ¡ s e A L Q U I L A N coches 
r a pinchazo corto pero bien s e - ¡ s i n conductor San Juan 
ña lado , acabando con el bicho. 19 y Pisones 13 Telefo-
Saludos desde el tercio. T a m - nos. 3142 y 1147 

A L Q U I L E R s in 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C , lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor­
mes: Calzados L u i s . 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

R O T U L A S «Ansa» . 
Distribuidor: C o n ­
tinental Auto. S. A . 
Madrid. 1. 

S E N E C E S I T A chica. S E N E C E S I T A panta- A1>WT,^mor . ñ „ ñ 14 ¿ G r a n j a Mirasol. Pisones 
Calle Calera, 35. 3... de ^ a ^ s t r e ^ a A n t ó n . ^ * ™ . ^ c e ^ t a " t e l é f o n o 2960. 
recha Fe™aYí „ " , 1 !' C a s a L o s Chicos. Ofici- P O L L I T O S de un d ía . 
S E N E C E S I T A mucha- N E C E S I T O chica, buen n a de Colocac ión n ú m e - para puesta y carne, 
cha para Madrid. Gene- sueldo. Defensores ü e ro 77o, G r a n j a San Benito, 
ra l Mola. 34, l.«, rcha. Oviedo, 1, 1.°, izqda. ¡ F A B R I C A de punto Aparicio y R u i z . 12. ba-

N E C E S I T O palista par facil ita a domicilio te- Jo. T e l é f o n o 1146. 
H n r í Í Y u m b S r s í í j o í jer mangaS- Calzadas' V E N D E M O S torno de 
o S i ^ l l S í r ^ 1.5 ™ * r o s m a r c a 
Soítes ¿ f n í f o O f S N E C E S I T A M O S apren- «Cen» taladro, cizalla, 

N E C E S I T O ch ica y Colocación. Registro n ú - dices y. dos peones pie- cepilladora combinada 
asistenta. Avenida Cid. mero 759. dra artificial trabajo sierra de columna de 
45. B a r Sedaño . 1 N F C E S I T O muchacha todo. el ano. Cortes. 5. 800 v regruesadora de 
S E N E C E S I T A oficial ^ f n ^ M o Z ^ . i ^ l J ^ ü r n ^ r ^ Avenida ^ Cld-63-
fontanero, bien retribuí- derecha. Co locac ión num. 768. S E v e n d e n d o s m 4 . 
do. S a n G i l . 6. Oficina e-ir • v h t / f . s t t a chica JPA-KA- s e ñ o r a sola se quinas hacer mosaico, 
de Co locac ión . Oferta SJ!j r V ^ ™ Awi ia necesita muchacha. H e - Seminuevas. Informes, 
n ú m . 748. con i n ^ m e s . Avella- roes dei Alcázar , nu- esta A d m i n i s t r a c i ó n , -
M U C H A C H A necesito; ^ 10' ^gundo. mero 4 hab i tac ión 10, V E n D e n 260 galli-
bien retribuida, poca ¿ E N E C E S I T A conduc- S E N E C E S I T A viajan- ^ ^ ° ^ 
familia. Calle A r a n d a tór carnet especial, bien te venta maquinaria « u n e g e r » con cua 

bién en esta ocas ión el p e ó n 
cortó una oreja, que el diestro 
con fortuna t iró antes de ini­
ciar el saludo». 

L a « P e ñ a F a c u l t a d e s » de 
Aranda, se desplazó a Cuél lar 
el domingo para ver, saludar y 
aplaudir a su titular y en ver­
dad que no sa l ió defraudada 
en su viaje. Pudo apreciar y 
en esto nos atenemos a las im­
presiones de los, peñis tas , co­
rroborado por lo que anterior­
mente hemos transcrito. de la 
P r e n s a segoviana que «Facul­
tades» se encuentra en su ple­
no momento, lo a u q puesl^ Bec 

A U T O S P e r e d a Alqui­
ler sin conductor. Dau­
phine 600 D. Te lé fonos . 
6555 3703. 
G A R A J E Turismo. Al­
quiler s in conductor, 
modelos nuevos. Vitoria, 
29. Teléfono 5594. 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor. Autos Vil la . Pela-
yo San J u a n . 32. Telé­
fono 3190. 
C O C H E S de alquiler 
sin chófer . Arconada. 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
4795, 
M I C R O B U S para v ia ­
jes taxis, desde 8 a 15 
olazaa. T e l e í o n a 47.77. 

V E N D O F i a t 60O.; C a ­
rrocer ías Santos. Avda. 
del Cid . 68. 
V E N D O 600 perfectas 
condiciones toda prue­
ba, oarato. Ibáñez . Jo­
s é Zorri l la . 2. (De trás 
Parque Bomberos). 
V E N D O «Renaul t» 4 -4 . 
Capi l la , perfectas con­
diciones. Ibáñez . J o s é 
Zorri l la 2. ( D e t r á s Par­
que Bomberos). 
V E N D O Citroen 2 ce. 
Turismo a ñ o 1963. como 
nuevo. D r o g u e r í a J u a -
n í t o . Paloma, 21. 

V E N D O furgoneta 
Citroen 2 C V . se-
minueva. Te lé fono 
2895. 

de Duero, 5, 1.°, dcha. 
S E P R E C I S A ch ica o 
s e ñ o r a Avda . del C i d 
58. 1.» izqda. 
I N T E R E S A N agentes 
venta vinos brandy em­
botellados graneles, in- ductor con carnet de 
mejorables calidades, segunda para hacer ser-

tor carnet especial, ujcu vem-o, .w^Mv.w.c.^ mp<5p<5 ñúeatá R a -
retribuido. I n f o r m e s , a g r í c o l a ^ e s ^ S n . T d l f ^ o S ^ 8^0. 
Agencia Citroen Sanz ^ m ^ r a ^ T ° n 4 ^ Comercio L a Estre l la . 
Pastor, 6. Registrado S E N E C E S I T A Chica Gamonal 
Ofic ina de Colocac ión para coger puntos de 4-^^^^ ,0 „.a 

medias. Mercer ía Cuez- f E V E N D E par de rué-
va. Diego Laínez . 6. das nuevas con eje y 
Oferta n ú m . 767. Ofici- í ™ 1 ^ df ^o-.JuÍl>0 Olmo Calle Vitoria. 62 

S E V E N D E en carrete­
r a de Arcos casa libre, 
con a l m a c é n . R a z ó n , 
Plaza Vega, 21. Confite­
r ía . 
V E N D O casa unifami-
l iar con cuadras, mucho 
terreno y árbo les f ru ­
tales. Pisones 149. 
V E N D O piso, dos h a ­
bitaciones, llave mano, 
A r c o San Es teban , 
65.000, Informes: S a n 
J u a n , 39. 3.a 
S E V E N D E taller de 
h e r r e r í a y local con he­
rramienta, por hallarse 
vacante l a h e r r e r í a y 
herradero. R a z ó n . M a r -
tiniano Suances. Vil lar 
bermudo (Falenc ia ) . 
S E V E N D E terreno edi­
ficable. Carretera de 
Arcos , n ú m . 18. T r a t a r 
con P a u l a P é r e z . 
S E V E N D E casa plan­
t a y piso, cinco habitan 
cienes, patio y galline­
ro . Informes. T r a v e s í a 
de las Escue las . 5. G a ­
monal, 

C O N S T R U C T O R E S : So 
ofrece parcela de te­
rreno d? 425 m2.. entre 
Gamonal y Parque de 
Art i l ler ía (gallinero pr i ­
mero) , a convenir con 
el propietario. R a z ó n , 
en el mismo de 10 a 12 
m a ñ a a n y 5 a 7 tarde. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
cinco habitaciones y 
servicios. Informes. B a r 
Royal . 12.30 a 2 tarde. 
Abstenerse curiosos. 1 

GANADOS Y APEROS 

S E M B R A D O R A S , culti­
vadores, a r a d o s y re­
molques en existencia. 
G ó m e z G a r c í a Avenida 
del Cid, 63. 
V E N D O un par de mu-
las y dos carros de yu­
go. Segundo P é r e z , en 
B a s c u ñ a n a . 
V E N D O dos m u í a s y 
u n macho, tres dedos 
sobre la marca. P a r a 
tratar en Santa M a r í a 
del Campo. Secundino 
Puente. 
S B V E N D E u n p a r de 
m u í a s de labranza y 
aperos a toda prueba. 
T r a t a r : con Argimiro 
Renedo. Quinbanilla R í o . 
Fresno, 
S E V E N D E N 7 m u í a s , 
cuatro de ocho a ñ o s y 
3 cerradas, en Hines-
trosa. J e s ú s P a r r a , , 

V E N D O dos camas ni­
queladas, otra madera 
y armario grande. San 
J u a n , 17, 4.s, dcha. 
V E N D O sillas, a r c ó n - y 
tra je caballero. Martí­
nez del Campo, 13, 3.°, 
izquierda, 
S E V E N D E N varios 
m u e b l e s . L l a n a de 
Afuera, 17, 3.-. De 11 
a 1 y 4 a 6, 

PERDIDA' 
" G R A T I F I C A R E entre-:,' 
grando filtro de aire,1 
extraviado Avda. del 
C i d . R a z ó n , Estanco 
Vadillos, 
P E R D I D A broche do­
rado, dia 28, Gratifica­
r é , T e l é f o n o 1894, 
H A L L A Z G O perra ca­
za. R a z ó n : San F r a n ­
cisco. 60, 2,°, izqa. De 
2 á 3, 
P E R D I D A sortija bri­
llantes. P laza Mayor -
E s p o l ó n . Grat i f i carán: 
L ó p e z - G ó m e z , Espolón, 
28, 

T R A S P A S O 

E N B I L B A O traspaso 
huever ía -po l l er ía . Telé­
fono 20, Medina de Po­
mar. 
P O R no poderlo aten­
der traspaso confituras, 
pan, comestibles. Fer­
n á n González , 40. 

TELEVISORES' 
« T E L E V I S O R E S 19»» 
ú l t i m o modelo extra* 
plano, licencia ameri­
cana, con antena, vol­
t í m e t r o y mesa, toda 
18.800 ptas., diez días 
prueba, sin compromiso, 
ventas a plazos, garan­
t í a absoluta 6 meses. 
«Comerc ia l Velo Moto>. 
Vitoria . 14. 

VARI0Sy 

númi. 758. 
S E N E C E S I T A HllESPEDEV 

na de Colocac ión . 

Frontera . gistvado Oficina de Co- Hermanos Adrián , R e - V E N D O pollas, Av íco -
N E C E S I T O repartidor ]ocac ión n ú m . 760, ' gistrado Oficina de Co- la San Isidro. Santa 

S E N E C E S I T A depen- locac ión . Oferta n ú m e - C l a r a 5. T e l é f o n o 1409. 
diente de mostrador, ro 766. S E V E N D E ciclomotor 
B a r Restaurante «Auto S E N E C E S I T A mucha- «Terrot» . inmejorables 
E s t a c i o n e s » Registrado cha y asistenta. B a r L a condiciones. R a z ó n es-
Oficina de Colocación. Terraza . Pisones. 1. ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

soltero. Carbones Cube­
ro. Avda. Cid. 84, Ofi­
c ina Colocac ión , Regis ­
tro n ú m , 753. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, calle Almirante V a l - oferte " n ú m 730. 

S E P R E C I S A N dos ofi- pa<ir. Flórez . 3. 
c í a l e s panaderos. F i o - N E C E S I T O chica, tres 

de familia, General ís t -

E O L O C A C K S 
N E C E S I T O pastor a zu­
rrón o fanegas, bien re­
tribuido. F é l i x Salva­
dor. Villazopeque. 
8 E N E C E S I T A ch ica 
p a r a restaurante Cas t i ­
l la , con Informes. P l a z a 
[Vega 8, (Oficina C o l ó -

r e n d o López . Gamonal . 
Registrado Oficina de Pranco 
Co locac ión . Oferta n ú - ^ 2 . / _ r ^ ° ' 
mero 754. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. San Lorenzo 21. 
segundo. 
S E N E C E S I T A chica 
p a r a tres personas. R a -

S E N E C E S I T A mecá^ S*í V E N D E coche de 
nicó. R a z ó n : Electro- nmo' seminueyo. Infor-
t é c n i c a Cabello. Calle ^ f 3 esta Admimstra-
San Pedro de Carde- c,on-
ña. 34 Burgos. Regis­
trado Oficina de Colo­
cac ión núm. 765. 

A D M I T O matrimonio 
solo, con derecho coci­
na. Abstenerse presen­
tarse sin informes. A l ­
mirante Bonifaz. 8. U l ­
tramarinos. 
S E C E D E h a b i t a c i ó n 
con derecho cocina. 
Camposa. 14. De 9 a 1. 
M A T R I M O N I O sin hi­
jos da pens ión comple­
t a Vil larcayo, n ú m . 12, 
3.0, derecha. 

M U E B L E S ' 

N E C E S I T O señora y 
muchHcha fija para ni­
ñ o s Avenida del Cid . 
10. 8.*, D . 
S E N E C E S I T A señora 
o chicas 

I N G L E S , f rancés , ita 
lianc a l e m á n español , 
para extranjeros, pro 

zon Oficina. Garaje T á - Henda. rreg9 J o s é Zorri l la . 7. N E C E S I T O 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a mostrador. 

muchacha 
con informes. Madrid 

B a r ^ 4-0 centro Izqda 

A N U D A D O R A S y 
aprendizas necesitamos. 
Manufacturas U r p i - R i -
fá. Calvario. 10. Regis- fesoi diplomado y espe-
trado Oficina de Coló- c ia l i¿ado revál ida» y 

Calvario. 14. cac ión Oferta n ú m . 764. preuniversitario. D 1 a f 
S E P R E C I S A encarga- Teléf.» 3183. 
do y tractorista, f inca 
partido de Burgos. I n ­
formes, Abundio Apar i -

F I N E A S 

Mayoral . San Pablo, 16. S E N E C E S I T A mucha- c ió . Santander. 6. Ofi- S E V E N D E casa libre 
Registrado Oficina de cha, poca familia. San c iña Colocac ión n ú m e - en Villatoro. T r a t a r con 

cacioa. Oferta nA 696.1*'' Co locac ión n ú m . 756. Cosnua. 2. 6.9. izuda. ro 162. J o s é L a r r a . 

^ E V E N D E sillerín do 
".oga completa. Infor­
mes esta Administra 
c ión 
V E N D O urgente por 
traslado: c o m e d o r 
(20.000), d e s p a c h o 
(5.000)», armario con 

. . u n a (S.OOO), mesita 
(300-, mesillas (200); 
todos muebles semlnue-
vos en nogal grueso 
macizo. Santa Clara , 
44 ( C h a i et). Frente 
Hemiauitaa. 

P I S O S acuchillados, 
barnizados. L a í n Calvo 
7. Te lé fono 3699. Puli­
dor. 
S E G U R O S de accldeni 
tes dt* Trabajo. Mutua­
lidad Provincial . Espo­
lón, 20. Burgos. 
P A R A Cortinas-Carril , 
tubos accesorios. Ferre­
t e r í a «La ín - Calvo». 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
i e visita, invitacio­
nes, prospectos oe 
propaganda, e t c 
T A L L E R E S G R AL­
F I C O S «Diario ae 
Burgos» . Calle Vi­
t o r i a 18. Telefono 
2852. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n 
T A L L E R E S G R A 
P I C O S «Di«r io de 
Burgos*. Precios 
rentalopot. ^ fy' 
Vitoria, 13 Telef o 
ao 2852. — 

En/Mindernarione5 
aorrientes y de lu­
jo, encárgue la s eD 
T A L L E R E S G K ? ; 
F I G O S «Diar lo ae 
Burgos». Calle VJ-
toria núm. 13. A6" 
l é f o n o 2852. 
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B piloto burgalés capitán Quintana Srévalo 
figura on cabeza de la clasificación del 
III Campeonato Mundial de Acrobacia Aérea 

L o s p u e s t o s s e g u n d o , s e x t o y s é p t i m o l o s o c u p a n 

o t r o s p i l o t o s e s p a ñ o l e s , e n t r e 4 3 c l a s i f i c a d o s 

Bilbao.— Se fia h'ecfio público 
ia puntuación de la primera 
eliminatoria del tercer C a m -
oeonato Mundial de Acrobacia 
Aérea. E s la siguiente: 

1. Quintana, Ignacio (Espa­
ña), 3.840 puntos. 

2. ca s taños , T o m á s (Espa^ 
fia)' 3.790. 

3. ovslanki, Vadim Rus ia) , 

' ' ^ ' S o u c , Jura j (Checcslova-
nuia), 3.759. 

5. Skacelik, Frantiseck (Che­
coslovaquia), S.749. 

6. ügarte, Manuel ( E s p a ñ a ) , . 

^f!8 Negron, Angel ( E s p a ñ a ) , 
3.700. 

8. Krier , Harold (Estados 
Ünidos), 3.699. 

9. Katola, Sandors (Hun­
gría). 3.686. 
10. Jefes, Peter ( H u n g r í a ) , 

3.680 puntos. 
Figuran hasta 43 claslfica-

flcs. 
Mañana, sábado, se disputara 

la segunda eliminatoria, del 
Tercer Campeonato Mundial de 
Acrobacia Aérea. 

Esta segunda prueba recibe 
el nombre de "Obligatoria des­
conocida", y a que los pilotos 
no la conocen hasta 24 horas 
antes. 

Esta prueba desconocida se 
elabora por los jefes, de cada 
uno de los equipes participan­
tes, que el igén las figuras acro­
báticas voluntariamente. Des­
pués, el conjunto total de estas 
figuras pasa a les jueces que 
hacen un programa en secre­
to, que m á s tarde se-da a co-
cocer a cada uno de los p i l ó -
tos. 

Estos tiene 24 horas para es­
tudiar el programa,, que es tá 
plagado de dificultades y ries-' 
gos—Alfil. 
E L C A P I T A N Q U I N T A N A E S 

B U R G A L E S 
Bilbao.— E l piloto español , 

don Ignacio Quintana Arévalq, 
que hasta el momento va en ea-; 
beza dé la clasif icación gene­
ral de les terceros Campeona-., 
tos Mundiales de Acrobacia 
Aérea, es capitán del Aire" y' 
profeser de l a Escuela de aviq^ 
nes' de reacción en Ta laverá 
la Real (Badajoz). 

Nació en Burgos, el 19 
de J u l i o del a ñ o 1932, 
Con el grado de teniente estu­
vo en la base alemana de F u r s -
tenfeldbruck, donde, con ins^ 
tructores españoles , rea l izó el 
curso de aviones a reacción; y; 

m á s tarde, el de capaci tac ión 
para instructor I . F . R , 

Regresado a España en 1956, 
pasa a la base de Manlses (Va­
lencia). Poco después se incor­
pora al 41 escuadrón de caza, 
coii sede en San Juan (Palma 
de Mallorca). A cont inuac ión 

U n v e h í c u l o parado 
puede ocultar a otro que 
üeg^. No cruce l a m á s sin 
tener visibilidad com­
pleta a izquierda y dere­
cha . 

Para intervenip es 
imprescindible 

hallarse en posesión de 
licencia federativa 

Madrid.— L a Federac ión E s ­
p a ñ o l a de T i r o con armas de 
caza —-sección tiro a l plato—, 
pone en conocimientos de les afi­
cionados a esta modalidad de­
portiva, que es absolutamente 
necesario hallarse en poses ión de 
la licencia federativa de t iradór 
para practicar este deporte y 

. que pueden obtener en cuales­
quiera de. las Federaciones p'rc-
vinciales existentes en todas las 
capitales españolas o en los mis-
nios campos donde se practica ei 
tiro a l plato.-

Asimismo comunica a todos los 
organizadores de tiradas, con 
motivo de las fiestas locales, que 
no se puede celebrar n i n g ú n 
coñeurso de tiro al plato, sin el 
correspondiente permiso federati-

•;'"yq de la Provincial respetieva, 
de acuerdo coró lo dispuesto.poy 

.. l a Orden circular del Miñ i s te -
rio de la Gobernac ión (P. t 

• 225$) de 5 de Octubre de 1939, 
dirigido a los gobernadores ci-
.viles. 

E l cruce m á s seguro es 
el m á s protegido. Siem-
pre que exista, elije un 
paso con e e m á f o r o f¡ 
guardia. 

marcha a Estados Unidos para 
realizar un curso de tiro aéreo , 
en Arlzona, finalizado el cual 
y con la graduac ión de capi­
tán, marcha a la Escuela de 
reactores de Talavera la Real , 
en calidad de profesor, donde 
recibe una menc ión hoaor í f i ca 
del Ministerio del Aire. 

E n el aspecto deportivo, el ca­
p i tán Quintana part ic ipó en l a 
Vuelta Aérea a España en 1961, 
donde obtuvo el tercer puesto 
en la clasif icación general. 

E n la actualidad cuenta con 
3.000 horas de vuelo, de las 
cuales 1.900 son en reactor. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L C A ­

P I T A N Q U I N T A N A 
Bilbao.— A l conocerse los re-

siiltados de la primera elimi­
natoria de los terceros Cam­
peonatos Mundiales de Acroba­
cia Aérea, nos hemos entrevis­
tado brevemente con el capi­
tán Ignacio Quintana Aréva-
lo, que ocupa el primer puesto 
en la clasif icación general, des­
pués de la primera eliminato­
ria. 

E l capi tán Quintana se mues­
tra enormemente satisfecho 
con este pfimer triunfo espa­
ñol, ya que también es timbre 
glorioso el que otro compañe­
ro, español , T o m á s Castaños , 
ocupe el segundo puesto. 

Manifiesta el capitán Quin­
tana que aunque se mostraba 
muy satisfecho de las pruebas 
realizadas por el equipo espá-
fiol, no esperaba haber queda­
do en primer lugar. 

r—Tanto yo como mis com­
pañeros —dice—. teniames es­
peranzas de ocupar los primea 
ros puestos de la clasif icación, 
pero ni mucho menos pod íamos 
pensar que seriamos el prime­
ro y el segundo, habiendo tan 
magníf icos aviadores 

Preguntado si podrá mante­
ner este primer puesto en la 
prueba llamada "Obligatoria 
desconocida", que se disputa 
m a ñ a n a , el. capi tán .Quintana 
ha dicho que será muy dura, y 
duc .liáráj todos lós .posibles por 
seguir encabezando la Clasifi-
ráción, ya qiíe los ejercicios que 
han de realizarse, impuestos 
por el jurado, no parecen de­
masiado .difíciles. 

— S i nos a c o m p a ñ a la meteo­
rolog ía , yo espero —dice opti­
mista—, continuar en este pri­
vilegiado puesto, aunque no de­
jo de reconocer las grandes , di­
ficultades que tendré para ven-; 
cér .—Alfi l . 

DESDE SALAS DE LOS I W A m E S 

1 ORNEO INFANJES DE LARA 
C. D . S A L A S , 3; D . P K A D O -

L U E N G , O 

Se jugó el pasado domingo 
en el campo de «Los AusineS» 
«1 partido correspondiente a l 
torneo Infantes de L a r a , entre 
el D. Pradoluengo y el C . D. S a ­
las, y que finalizó con la v i c ­
toria de los locales por el tan­
teo- de dos acero. 

Y a desde el comienzo, el S a -
^ se lanza a u n a fuerte ofen­
siva, fruto de la cual son los 
buenos disparos de G á r a t e y 
Ortiz, en los minutos dos y tres 
y el primer tanto local logrado 
Por Berlanga I I en u n a buena 
Jugada de Manuel. 

•A. partir de este momento el 
Partido se nivela, s u c e d i é n d o s e 
los avances de ambos equipos 
y luciéndose los dos porteros, 
Pero el marcador no habría y a 
ae moverse en este primer tiem- . 
Po. debido, en parte a los des­
piertos de ambas delanteras. 

Comenzada la segunda mitad, 
acentúa el domino del S a 

Jas qUe realiza un juego m á s 
Preciso e incisivo, s u c e d i é n d o s e 
° s disparos sobre la meta del 
radoluengo bien defendida por 

^andri. E n el minuto 17, en u n 
jorner sacado por H e r n á i z I I I , 
vniaverde despeja; con la m a -

0 y el arbitro s e ñ o r Ber lan-
!j sin «iilación y q u i z á s algo 

Surosamente, sanciona al P r a -
uengo con el m á x i m o castigo 

t i / ' hábilrnente sacado por O r -
r. supone el dos a cero defi­

nitivo. 

loSf116 presionando el equipo 
loo .foi'2ando cinco corners en 
'0s minutos 24, 25,.28. 33 y 45 
ro2fC ^tervenir en nume-
íoh,8 ocasiones al meta del P r a -
26 "engo' quien,- en el minuto 
lam ^ ,Gnc^ntronazo con el de-
siona^ Centro loca1' <5ueda le-
el n,• siendo sustituido por 
PartfmT0 portGro de la primera 
lUo ri Joa<lu'm; Pero el doml-
teriau nyxest^ ecl"iPo no se ma-
gánd. en Ruevoe tantos, lie 
tado T ^ final con el resul­
to n Sala8. 2; Paradoluen-

0. 
Nos 

«lúe 
Susto el juego de con-
ael Pradoluengo. en el 

%JDresalieron los dos porte-
** Joayuin v Mandri. el de. 

fensa central, Carlos y el joven 
medio, Arauzo I I . 

E n el Salas, muy bien C a r ­
melo y l a defensa, en la me­
dia, Berlanga c o m e n z ó m a g n í ­
ficamente y Alonso hizo un se­
gundo tiempo extraordinario. 
L a delantera fue lo m á s flojo 
del conjunto, en la que solo Ma­
nuel r indió como nos tiene acos-
tumbrados y en la que falta u n 
interior.que enlace como L u i s 
s a b í a hacerlo. 

A las ó r d e n e s del s e ñ o r B e r 
langa, que tuvo una buena ac­
t u a c i ó n -en l íneas generales, 
pues si fue riguroso en la con­
c e s i ó n del penalty p a s ó por a l ­
to otro mucho m á s claro ha^ 
bido en la misma l ínea minutos 
antes, los equipos formaron a s í : 

Di Pradoluengo. — J o a q u í n 
(Mandri ) ; Lozano, Carlos, D a -
n i ; Manuel, Arauzo I I ; Aman­
d o , De Miguel, Tdfe, Y ^ a v e r -
dé y Quintani í la . 

C . D . Salas. — Carmelo; Mo­
reno, J o s é Luis , Laureano; Ber­
langa I I , Alonso; H e r n á i z I I I , 
H e r n á i z I I , Manuel, G á r a t e y 
Ortlz. .• • 
C L A S I F I C A C I O N 
Aguilas 4 3 1 0 9 2 7 
Salas 5 3 1 1 15 9 7 
Pradoluengo 5 3 1 2 11 16 5 
Saeta 4 1 1 2 7 11 S 
L e r m a 4 O 0 4 7 12 0 
E L E C C I O N E S D E N U E V A 

D I R E C T I V A D E L C L U B 
D E P O R T I V O S A L A S 
Conforme a lo establecido por 

los estatutos del C . D . Salas y 
transcurrido un año de la ac­
tual directiva, el p r ó x i m o do­
mingo a la una de la tarde, h a 
bra elecciones generales en el 
salón, de actos de la c a s a Ayun­
tamiento, en el transcurso de 
las cuales se p r e c e d e r á a la 
vo tac ión de los nuevos dirigen­
tes de esta sociedad recreati-
vo-deportiva. 

E n poco m á s de un a ñ o des­
de la reorganizac ión del Club 
Deportivo Salas, la directiva sa­
liente ha realizado una labor al­
tamente fruct í fera; de la nada, 
ha logrado trescientos socios, h a 
adecentado la playa artificial 
de Juncos Cortados, d o t á n d o l a 
de escaleras y t rampo l ín ; ha 
organizado, en sus dos ú n i c a s 
ediciones, la e lecc ión dfe l a R e i ­
na de las Fiestas v su corle de 

honor, h a organizado, igualmen­
te, un torneo de fútbol , el ún i ­
co existente en la provincia, que 
e s t á alcanzando una resonancia 
no esperada y que, por a ñ a d i d u ­
ra, pasea el nombre de nuestros 
legendarios héroes , y, en r e ­
sumen, no h a regateado esfuer­
zos personales para dar a Sa­
las y a sus socios: partidos de 
pelota, fútbol, na tac ión , ciclis-
mio, tiro al plato, motocross, 
teatro, v e r b é n a s y etc., etc.... 

L á directiva compuesta por 
don E l í s e o Mart ín , como presi­
dente, don Romualdo Pino, co­
mo vicesecretario, don R a m ó n . 
Benito, secretario, don Manuel 
Molinero, subsecretario, don Be­
nito Mart ínez , tesorero, don Dio­
nisio Berlanga, delegado de de-

. portes y los vocales: don T o m á s 
Rojo, don Domingo Mart ínez , 
don J o s é L u i s R ó s c a l e s , don 
J o s é - Contreras, don Laureano 
Vicente y don J o s é L u i s Pérez , 
bien merece el aplauso general 
por su a b n e g a c i ó n y su cons-

. t anda; ante c r í t i c a s lá mayo­
r í a de las veces injustificadas. 

P o r eso; esperamos que la 
nueva directiva que s a l d r á de 
•las é l ecc iones del p r ó x i m o do­
mingo, emulando el buen h á 
cer de l a actual, t rabajará sin 
desmayo en pro de este Club 
Deportivo que tan bien dice de 
Salas , pero siempre, claro es­
t á , con el apoyo incondicional 
de sus socios y simpatizantes. 

M A S A N A D O M I N G O E N 
Z A T O R B E , S. D . A G U I L A S , 
C . D . S A L A S 
C o n t e n d r á n m a ñ a n a a las 

cinco de la tarde en el campo 
de Zatorre, los dos equipos m á s 
calificados para la obtenc ión del 
t í t u l o de c a m p e ó n en el torneo 
Infantes de L a r a : S. D . Aguilas 
y C . D . Salas. 

L a e x p e c t a c i ó n que este par­
tido ha despertado en la capi-
.tal unido a los lóg icos deseos 
de los aficionados de c a t e g o r í a 
nacional es tán conjuntando sus 
cuadros, hace presagiar una 
gran entrada en el campo de l á 
B a r r i a d a Obrera, y no dudamos 
que los aficionados que presen­
cien este encuentro no se ve­
r á n de fraudados por l a actua­
ción de ambos equipos. 

\ X . - A L O N S O M A R Ü U I N A 

Sigue ia afluencia de socios del 
Burgos por la secretaria del Club 

¿Responderá debidamente el 
césped del nuevo campo? 

E s natural que a estas alturas 
los socios del Burgos, como los 
de cualquier otro lub, sobre 
todo de los militantes en cate­
gor ía nacional, sientan la i m ­
paciencia que proporciona la in­
minente llegada de la nueva 
temporada futbol í s t ica oficial. 
E s prác t i camente una semana 
el tiempo que resta para pre­
senciar el primer partido y eso, 
estamos por asegurarlo, hábrá 
m á s de uno y m á s de^ dos a 
quienes les quite el s u e ñ o . . . 

Pero es que, además , en e l 
caso de los aficionados burgale-
ses, se da la circunstancia de 
que esa impaciencia se ve au­
mentada por el deseo inconte­
nible de conocer el nuevo cam­
po de deportes de " E l P l a n t í o " 
del que hemos hablado con pa­
labras de elogio, en cuanto es 
posible alabar, ya que aun res­
tan bastantes detalles por 'u l t í^ 
m a r y m á s tarde habrá que com­
probar c ó m o responden las co­
sas, puesto que no basta con 
que tengan buen aspecto. 

Pareco ser que las instalacio­
nes podían haber estado sin no 
totalmente concluidas, sí m á s 
completas que lo que están, 
siendo esto debido a las refor­
mas y "retrocesos" que en algu­
nos casos se han efectuado bien 
por olvidos, bien por cambio de 
o p i n i ó n cuando algunos traba­
jos ya estaban hechos. 

Pero y a no es cosa de lamen­
tarse, aunque también ser ía una 
pena que por darse prisa ahora 
para ultimarlo todo, no queda­
sen las cosas — p e q u e ñ o s deta­
lles, tal vez— todo lo bien que es 
de desear y a tono con la gran­
diosidad vistosidad de la obra. 

E s sabido que los jugadores 
del Burgos l levan y a unos días 
entrenanclo en el nuevo campo. 
Suficiente para haber podido 
comprobar, e r op in ión del en­
trenador, s e ñ o r Torres, la posi­
bilidad de que falle l a hierba, 
en cuanto pateen un tanto e l 
terreno de juego, por no tener 
suficiente fuerza ya que —sigue 
l a in formac ión que r x facilita­
ron— hab ía que haberla dado 
m á s cortes, a m é n de haber pa­
sado con alguna re i terac ión e l 
rodillo para dar a l césped-mayor-
consistencia. : 

E n fin, este es un comentario 
que hemos recogido y que hace 
a lus ión exclusivamente a l a 
hierba, puesto que en lo concer­
niente al drenaje, por ejemplo, 
se han efectuado las suficientes 
comprobaciones, con éx i to . 
. E n cuanto a las dimensiones 
que tendrá el. terreno de juego, 
las desconocemos, si bien nos 
han hablado de ciento tres a 
ciento cuatro metros de largo 
por sesenta y cinco de ancho. 

Todo é s t o esperamos conocer­
lo a tiempo y con exactitud, 
con e l fin de hacer llegar los 
datos a nuestros lecterjs y afi­
cionados en general. 

De momento, repetimos* es 
grande y continua la afluencia 
de socios del Burgos por la se­
cretaría del C l u b , para 'etirar 
sus abonos. Cosa q u é podrán 
llevar ya t a m b i é n a cabo cuan­
tas personas lo deseen. 

P a r a concluir, haremos una 
breve referencia al partido j u ­
gado por el conjunto local en 
Medina del Campo y que ter­
m i n ó con la victoria de los bur-
galesistas por dos a uno; tantos 
q ü e fueron marcados-por Ven-

( B i i t i a 
En el circuito del 
Cerro dé San Miguel 

Esperamos que el tiempo no 
se meta en lluvias, al menos de 
consideración, repentinamente, 
por m á s que resulten harta ne­
cesarias, pará poder presenciat 
m a ñ a n a - la interesante carrera 

.que h a sido organizada poc el 
Club Ciclista Burga lés , toman­
do como escenario para su des­
arrollo el magníf ico circuito del 
Cerro de S a n Miguel, donde 
confiamos serán muchos los afi­
cionados de primera y segunda 
categoría que tomarán la salida 
para cubrir las ocho vueltas a 
dicho circuito, que hacen un to­
tal de cincuenta y seis k i lóme­
tros. 

L a cuant ía de los premios eS 
igual a la otorgada el domingo 
anterior para la carrera en ruta 
disputada sobre ciento cuarenta 
k i lómetros . Premies importantes 
que, según' tenemos anunciado 
y nos aseguraren los propios di­
rectivos de la Sociedad organi­
zadora, serán aumentados en lo 
sucesivo, correspondiendo así a 
los esfuerzos de los ciclistas par­
ticipantes. 

Por nuestra parte, suponemos 
la posibilidad de que a esos 
premios se sumen otros en for­
ma dé primas. 

Y , al margen de la cuest ión 
económica, n i que decir tiene 
que no faltará el apoyo moral 
de los aficionados para todos los 
participantes. Luego, que gane 
quien m á s mér i to s 'haca Dará 
clicu 

tisca -—los nuestros, se en­
tiende. 

E n el transemso de este en­
cuentro hubo momentos en que 
los medinenses tuvipron en ac­
c i ó n hasta catorce jugadores. Se 
explica, ya que, a veces, se daba 
e l caso de entrar uno en susti­
t u c i ó n de otro... que -asi se ol­
vidaba de salir. 

Pero, la cosa no ten ía mayoy 
transcendencia y ú n i c a m e n t e 
sirve para a c e n í u a r \ a ú n m á s l a 
c lara superioridad del Burgos. 

11 
r le la 

Antequera.— Se h a cubierto 
l a tercera etapa de la L V edi­
c ión de la Vuelta ciclista a M á ­
laga, con el recorrido Ronda t> 
Antequera, de 98 k i lómetros . 

Resul tó vencedor de esta cuar­
ta etapa, J o s é Alba Montlel, 
de Chiclana, que inv ir t ió en el 
recorrido 2-21-9. 

E n el mismo tiempo e n t r ó 
Francisco Mart ín , de Valencia, 
componente del equipo "Fe-
rrys", que se convierte en el 
"l íder" de la prueba. 

M a ñ a n a , a las diez de la ma­
ñ a n a , se dará la salida desde 
esta ciudad para cubrir la cuar­
ta etapa.-de 109 k i lómetros , A n ­
t e q u e r a - M á l a g a . - -' 
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| Nuestro nuevo telé- < 
t fono es el < 

| 7 1 4 8 | 

2,15í 
2,17: 
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Kvance de Telediario. 
P r i m e r a p á g i n a . 
Via je por E s p a ñ a . 
Telediario. 
T e l e c r ó n i c a Internacio­
nal . 
F i n de semana, 
Discorama. 
Bugs Bunny. 
Ses ión de tarde. 
Campeonatos de ciclis 
mo en pista. 
Cine c ó m i c o . 
Só lo para menores. 
Avance de Telediarlo. 
Visado para el futuro: 
E l futuro del mundo 
animal : L a s hormigas. 
Aventuras de Pabllto. 
Telefilm. 
E l barquito de papel. 
Comedy Cappers. Tele­
film. 
B a r a j a musical . 
Mundo ligero. 
Tre inta grados a la som­
bra, presenta Algo F l o ­
ta en el corazón de A n i -
ta, de Noel Clarasó . 
Teledlario. 
E l tiempo. ; 
Minutos musicales. 
Ayer noticia, hoy dine­
ro. 
G r a n parada, presenta 

desde San S e b a s t i á n , el 
O r f e ó n Donostiarra, 

T r i n i López, Golden C a ­
te Quartet, L ó s Caracas , 
R o c í o Jurado y F e r n a n ­
do M o n t e n e g r o . Se 
r e t r a n s m i t i r á , asimismo, 
el sorteo extraordinario 
de l a L o t e r í a Nacional . 
Telediario. 
E l programa de m a ñ a ­
na, medianoche y cierre. 

T O M B O I A DIOCESANA 
D E CARIDAD 

Mañana, domingo, día 6 

C I E R R E DEFINITIVO 
L a T ó m b o l a quiere despedirse h a s t a e l 
p r ó x i m o a ñ o , en tregando todos los m a g ­
n í f i c o s regalos que t o d a v í a quedan e n sus 

e s t a n t e r í a s . 

A P O R T E S ü P E Q U E Ñ O E S F U E R Z O P A R A QUE SE 

A G O T E N T O D O S L O S B O L E T O S , 

a y u d a n d o a s í a l a m a g n a o b r a de c a r i d a d 

. . . Y . P O R F A V O R : 
c a n j e e sus boletos p a r a los a u t o m ó v i l e s 

SEAT UOO-C. y SEAT 600 
cuyo sorteo se c e l e b r a r á 

Md fui na a las 10 de la noche 
• e n los locales de l a 

T O M B O L A DIOCESANA 
DE CARIDAD 

SE N E C E S I T A N OFICIALES 
M E C A N I C O S Y C H A P I S T A S 

Talleres Olalla Hermanos, S. L 
V i t o r i a , 71. — ( O f i c i n a C o l o c a c i ó n o ferta núm. 709) 

I m p o r t a n t é f áb r i ca 
de motoc ic le tas y c ic lomotores , p r e c i s a Agentes en B u r ­
gos p r i n c i p a l e s pueblos de l a p r o v i n c i a . D ir ig i r se con 
a m p l i a s r e f e r e n c i a s comerciales y b a n c a r i a s a l n ú m e r o 

4.O00 P U B L I C I D A D A B B E X , — V I T O R I A 

SORTEO DEL 5 DE SEPTIEMBRE 
C o m p r u e b e s u t a r j e t a d e c o n s u m i d o r , s i s u s 
DOS ULTIMAS CIFRAS c o i n c i d e n c o n l a s m i s m a s d e 
c u a l q u i e r a d e l o s TRES PRIMEROS PREMIOS d e l a L o t e ­
r í a N a c i o n a l d e h o y , h a s i d o V d . p r e m i a d a c o n 

100 pesetas 
Sin embargo, y en atención a las familias 

numerosas de cuantioso consumo diario 

1 
se reserva el derecho de multiplicar estos premios 

W i j i c a l o r a 
A g r a d e c e l a a t e n c i ó n q u e 

l e v i e n e d i s p e n s a n d o e l 

p ú b l i c o b u r g a l é s 
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Burgos 
Libro* — Folleto» — Bevlrta» — Propagan (U 

y toda clase de trabajo» t i p o g r á f i c o * S 

S W e f á TALLERES GRAFICOS « D i a r i o de B u r g o s » 
• %¿SSVSS Vitoria. 13 • Telélonc 2852 - Apartado « 

Huyó por íalsíiícar las notas [ 

L a escolar de 14 años de Amsterdam, Kietjo Avink, en brazos de 
su madre al regreso a su hogar, después de cuatro meses en que 
ha sido dada por desaparecida. Temiendo ser descubierta por 
haber falsificado las notas de la escuela, dijo en casa que se iba 
a Inglaterra, con la escuela, durante una semana. L a mdre. la 
acompañó a la estación, pero la chica marchó a París, donde ha 
estado cuatro meses. Al regresar a Amsterdan fue vista en un 

hotel y conducida a su casa. — (Foto Fiel) 

La raza negra podra tener 
nariz perfilada 
Conclusiones de un congreso de cirugía 

una 

plástica celebrado en Caracas 

wléoüéom 

H 

Caracas.—(Del corresponsal 
de «Fiel-Orbe» para DIARIO 
D E BURGOS).—Un procedi­
miento para hacer perfilada la 
nariz aplastada de la raza ne­
gra fue presentado al I I Con­
greso de Cirugía Plástica que 
acaba de reunirse aquí. Presen­
tó este interesante estudio el 
médico brasileño Raúl Loeb. 

Informó el Dr. Loeb que el 
aumento de las distancias en­
tre las implantaciones de las 
aletas de la nariz, establece 
una base exagerada de la mis­
ma, con las consecuencias de 
que el órgano muestra las ca­
racterísticas que ofrece en las 
personas de origen africano. 
E n algunos caaos, —expresó el 
profesor Loeb— el problema 
puede corregirse con estrechar 
simplemente los ve.stíbulos. Ma­
nifestó que la base nasal en­
sanchada puede ser un defec­
to asociado a otros existentes 
como las gibas de la nariz, las 
bulbosidades, etc., a veces li­
gado a alteraciones en el trán­
sito del aire en el interior del 
órgano sea por hipertrofia o 
por otras razones. 

Explicó el experto, en cues­
tiones plásticas del organismo 
que otros científicos, como 
Brown y Mac Dowell, al ana­
lizar las escisiones necesarias 
ipara el tratamiento de las ba-
'ses nasales, entre otros deta­
lles, referían la inevitabilidad 
jlde una incisión triangular en 
la cara para corregir el defec­
to. Un científico mexicano, el 
Dr. González Ulloa, aplicaba 
una sutura con hilo de acero 
a través de la vía endobucal. 
Con esta maniobra estrechaba 
las narices a nivel del surco 
nas-labial. Expresó que él ha­
lla más simple aproximar las 
implantaciones de las aletas 
con una sutura en V al nivel 
de la región labial: 

E n el mencionado Congreso 
sobre Cirugía Plástica se con­
siderarán sensacionales estu­
dios relacionados con los de­
fectos físicos y morales que' és­
ta tiene en muchas personas 
que por diversas causas la re­
quieren, no sólo por defectos 
físicos de nacimiento, sino 
otros causados por accidentes 
inesperados de diverso género, 
y también por enfermedades. 
Sobre el particular, un cientí­
fico belga hizo interesantes ex-
posicicnes demostrando 1 o s 
avances de la cirugía plástica, 
especialmente en casos dramá­
ticos de desfiguraciones por ac­
cidentes y por enfermedades co­
mo e! cáncer de la piel. E n es­
te último caso se ha llegado a 
un alto grado de perfecciona­
miento, al punto de que muchos 
de los pacientes que se han so-
metldc a esta clase de opera-
clones han logrado recuperar 
en nn 70 por ciento su apa­
riencia normal, aun en casos 
que aparentemente se veían 

Durante los días que duró la 
celebración en Caracas del I I 
Congreso de Cirugía Plástica 
se llevaron a cabo en varios 
hospitales operaciones de ciru­
gía plástica como demostra­
ción del avance que en la ma­
teria han logrado los especia­
listas venezolanos. 

Se destacaron por su Interés 
las intervenciones quirúrgicas 
de especialistas de este país 
que mostraron con éxito el re­
sultado de operaciones de los 
senos en las mujeres, elimina­
ción de arrugas en mujeres de 
avanzada edad y otras en bra­
zos y partes del cuerpo que 
habían quedado casi desfigu­
rados por causa de quemadu­
ras. . ; 

'A este respecto se llegó a la 
conclusión de que en general, 
en todos los países, la quema­
dura por agua caliente o por 
fuego ocasional, arroja altos 
pbrcentajes entre los sectores 
de población dê  escasos medios 
de. vida. 

l u i s SERRANO REVE 

Padres; vosotros" debéis 
de ser ios mejores maes­
tros de tráfico de vues­
tros hijos. Empezad edu­
cándoles para que no se 
¡nmolen tont&mente en 
ta vía pública No dejar­
les jugar en la calzada 
Wnseñarles a respetar las 
normas de tráfico y a te-
cnez sus peligros. 

A Y un problema latente en 
España y es el que crean 
las prolíficas palomas, al 

anidar en edificios religiosos. 
Iglesias y monumentos artísti­
cos. 

Frecuentemente leemos en 
periódicos, campañas en favor 
o en contra de mantener, por 
amor a los animales, a las pa­
lomas que viven y procrean en 
las torres de las iglesias o en 
las cornisas de los monumentos 
artísticos. 

Y hay pasión en las campa­
ñas y en las polémicas porque 
de una parte los amantes del 
arte tratan de defenderlo a ul­
tranza, aun a costa de la vida 
de las inocentes palomas y de 
otra se defiende a éstas, impor­
tando poco los destrozos que 
puedan producir en obras de 
arte merecedoras del máximo 
respeto y de la conservación 
más escrupulosa; polémicas y 
campañas que han tenido vio­
lencia en algunas partes. 

Creemos, sin embargo, que 
puede adoptarse perfectamen­
te una actividad compatible de 
ambas respetables tendencias. 
E s decir, defender al arte y de­
fender también la vida de las 
palomas. 

L a solución no es difícil: bas­
ta con construir nidales ade­
cuados a distancia de las obras 
de arte que se trata de conser­
var y destruir después los ni­
dos de las fachadas, de las cor­
nisas o de las torres en las cua^ 
les producen tantos daños. 

Y a hace años que el Emi­
nentísimo Señor Cardenal Arz­
obispo de Toledo dictó una dis­
posición en la que afirmaba 
que «no puede tolerarse que 
aniden o penetren en el Inte­
rior de las iglesias palomas sil­
vestres y mucho menos que se 
establezcan crías de próposito 
por ir en contra del decoro y la 
limpieza de la Casa de Dios; y 
por tanto no deben quedar ven­
tanas o ventanales que no ten­
gan sus debidos cristales, ni 
ningún hueco que no tenga por 
lo menos alambrada». 

Y añadía el Arzobispo Pri­
mado: «Los párrocos deben 
procurar que en los tejados de 
las iglesias no se formen nidos 
de palomas, ni de pájaros, ni de 
cigüeñas, por el grace perjui­
cio que causan, sin matar a los 
animales que son benéficos pa­
ra la agricultura». 

CAYO E N L A TRAMPA 
Zamora.—Una loba de 53 ki­

logramos de peso ha sido muer­
ta en una finca propiedad da 
don Enrique Fernández Prieto. 

E n dicha finca suelen colo­
car cepos para la caza de zo­
rros que abundan en la zona y, 
en uno de ellos quedó aprisio­
nada la fiera que fue muerta 
por el encargado de la propie­
dad.—Cifra 

P E R R O S AVICIDAS 

; -Pamplona.—Dos perros que 
se desconoce a quién pertene­
cen, levantaixn con sus hocicos 
la valla que rodea la granja 
avícola «Desojo», en el barrio 
de L a Magdalena de esta capi­
tal. A dentelladas mataron 
trescientas cuarenta y seis aves, 
en su gran parte pollitos de só­
lo unos mesis. Las pérdidas son 
de gran consideración.—Cifra 

:v::;::::::::::::::::::::::::::::: 

Como se ve, hay problema 
con un carácter de extraordi­
naria generalización. Así, por 
ejemplo, de tiempo inmemo­
rial las palomas han hecho sus 
nidos en la Basílica de San Pe­
dro de Roma, entre antiguas 
Imágenes de los Apóstoles y los 
primeros 38 Papas... y no cabe 
duda de que en la gran Pla­

jea del Vaticano como en tan­
tas plazas españolas y de todo 
el Mundo, las blancas palomas 
son un motivo de ornato, de be­
lleza y de alegría... 

Puede hacerse compatible el 
arte y la existencia de las pa­
lomas. Con prudencia, con tac­
to, con amor; todo menos con­

sentir que las palomas causen 
desperfectos Irremediables en 
los monumentos artísticos y 
también sin quitar la vida de 
esos animales que tanto ale­
gran a los niños y mayores en 
todas las plazas del Mundo... 
L a construcción de nidales ade­
cuados puede resolver el pro­
blema a satisfacción de todos. 

Problemas y perspectivas de la 
industria automovilística japonesa 

La producción fue el añu pasado 
de 1.402.506 unidades 

Por TACHIN 

l mediados de Octiúre 
terminarán las 
obras callejeras 

"Ninette y un señor de Murcia 
nuevo éxito de Mihura 

Entre el ham­
bre de fútbol 
de la "hincha-

TOKIO 

(Crónica del corresponsal de 
«Fiel» para DIARIO D E BUR­
GOS).—La industria automovi­
lística japonesa ha realizado 
grandes progresos dentro de la 
rápida expansión nacional. L a 
producción de automóviles está 
ahora en el primer puesto de 
la Industria mecánica japone­
sa y se valora en cerca de 2.000 
millones de yens. E l factor más 
importante entre los que han 
determinado la notable expan­
sión de la industria automovi­
lística es el del singular espí­
ritu de cooperación que se ha 
establecido entre los dirigen­
tes y los grupos laborales do 
este sector. Basta citar un sig­
nificativo episodio verificado 
recientemente en la industria 
automovilística «nlssan». L a or­
ganización sindical interna tu­
vo objeciones contra el pro­
grama de producción elabora^ 
do por la empresa porque lo 
encontraba demasiado restrin­
gido para prever que la hacien­
da pudiese sobrevivir a la in­
tensificada competencia de las 
demás industrias automovilís­
ticas japonesas. E l sindicato 
elaboró su propio plan de In­
cremento de la producción y 
colaboró activamente en su 
puesta a punto y en su riguro­
sa ejecución. L a producción au­
tomovilística japonesa era de 
apenas 100.000 unidades en 
1957. 

Luego se desarrolló a un rit­
mo sorprendente hasta alcan­
zar 1.402.506 unidades en 1963. 
L a producción ha sido, el año 
pasado de 447.788 coches, 941.37D 
autocares y 13.339 autobuses. 
L a asociación entre los Indus­
triales del automóvil japonés es 
optimista de cara al futuro y 
se prevé que en este año la pro­
ducción aumente en un 25 por 
ciento en los coches, en un 19 
por ciento en los autocares y 
un 12 por ciento en los autobu­
ses. 

L a industria automovilística 
japonesa debe afrontar todavía 
un período de duras pruebas. 
Para consolidar sus bases debe­
rá superar los problemas que 
se presentan con la liberaliza-
clón comercial, competencia in­
terior y competencia en la ex­
portación. L a primera prueba 
de liberalizaclón del comercio 
de automóviles se Inició ya por­
que las Importaciones de auto­
cares y autobuses se liberali­
zaron a fines de 1961. Inicial-
mente el Ministerio para el Co­
mercio con el Exterior y la In-

Ufo saben que terminó la Guerra Mundial 

Agana (Gaam).-Un policía local equipado con transmisor de radio, bu?ca en una cueva cercana 
a dos Janoneses aue uemianecen aislados, de tal manera que aún no saben uue terminó la U 

Guerra MuudiaL = ÍTelefuto C i ü a i 

dustrla decidió liberalizar tam­
bién el sector de los coches a 
partir de Octubre próximo en 
previsión de que la industria 
automovilística nacional esta­
ría ya por aquellas fechas en 
condiciones de competir satis­
factoriamente sobre el merca­
do japonés en la producción ex­
terior. E l Ministerio decidió 
sin embargo, aplazar la elimi­
nación de controles sobre im­
portación de coches en consi­
deración al hecho de que los 
productores extranjeros habían 
comenzado a hacer grandes in­
versiones en el Japón para 
apuntalar sus bases para cuan­
do el comercio de coches fuera 
liberalizado. 

Pero ahora que el Japón ha 
entrado en el sistema económi­
co «abierto» ya no podrá apla­
zar indefinidamente la libera­
lizaclón de importaciones. Por 
el momento puede preverse que 
los coches extranjeros podrán 
ser importados libremente al 
Japón a partir de Abril próxi­
mo. L a segunda prueba deriva 
de la existencia de una fuer­
te competencia interior que im­
pondrá sin duda una reorgani­
zación de la industria automo­
vilística jjaponesa. 

IRO SORAM 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe «irs-
cubrirlos antes de cinco minutos. 

i 
1 

g 

HORIZONTALES. — 1: Qui­
zá. Pretende. — 2: (al rev.) 
Agregar. De los monos. — 3: 
Prov. de Chile. Temporada. — 
4: Porción de algo. Recurrir. — 
5: Arcilla rica en alúmina. Al­
tar. — 6: Da su parecer. — 7: 
De una cesta. Epfado. — 8: Pal­
para. Cartas. — 9: Derribé. 
Acierta. — 10: Está en Ma­
rruecos. Flotar. — 11: Embus­
te. Rezara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cultíva­
la. Sujetara. — 2: E l primer 
Rey que tuvo Rumania. Mano­
sear. — 3: Vestidura litúrgica. 
Finaliza. — 4: Acontecimiento, 
(al rev.) Producto lácteo. — 
5: Se ven dos. Gas de guerra. — 
6: (al rev.) Diminutivo de hon> 
bre femenino. — 7: Instrumen­
to quirúrgico. E n gallego, 
año.— 8: Tabaco en polvo. E n 
Guatemala, azúcar, hostigar. — 
9: Yegua que le faltan los dien­
tes. Seca, estéril. — 10: Mano-
sara asar. Obsequiar. — 11: Do­
rara. Se aventurara. 

FUGA D E V O C A L E S 
.s gr.n v.rt.d t.n.r . t.d.s p.r 

m.j.r.s q.. n.s.tr.s 
S.nt. T.r.s. 

ADIVINANZA 
Ofensa que cometí 

el corazón me atraviesa: 
restauro lo que perdí: 
pésame la culpa, 
y ya la culpa no me pesa. 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: E r a ­
se. Ocaso. — 2: Dotes. Calas. — 
3.; esamA. JEieva. 4: Saco. 

Alejar. — Asolado. Ola. — 6: 
Anota. — 7: Ará. Eremita. — 
8: Talega. Idas. — 9: Imita. 
Etapa. — 10: Notas. Collar. — 
11: Asase. Asado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Edesa. 
Atina. — 2: Rosas. Ramos. — 
3: Ataco. Alita. — 4: Sénola. 
Etas. — 5: Esa . Anegase. — 6: 
Adora. — 7: Ocelote. Eca. — 
8: Calé. Amitos. — 9: Alejo. Ida-
la. — 10: s a w L . Tapad. — 11: 
Osara, Asar o. 

A los siete errores: 
Una nube de más, chimenea, 

montaña de la izquierda, marco 
de la ventana, pico del escala­
dor, cejas del escalador y mon­
taña de laderecha. 

Al jeroglíñco : 
Atizó con alma 

A la fuga de vocales: 
E n la virtud no conviene re­

finamientos, sino sinceridad, lla­
neza y libertad de espíritu. 

San Francisco de Sales 

¡MAS SEGURO! 
Cierto Individuo, acusado ¿e 

haber cometido un robo, no te­
nia abogado defensor. 

—Voy a asignarle dos aboga­
dos de oficio, que le defende­
rán tan . bien como puedan —le 
dijo el juez. 

Pero el acusado no pareció 
muy convencido. 

—iCómo! ¿Le doy a usted 
ees de los mejores abogados de 
la ciudad y aún no está con­
tento? 

—Verá, señor juez... ¿No ha­
bría de cambiar estos dos abo­
gados por un buen testigo? 
OTROS TIEMPOS 

E l poeta Ungarettl, paseando 
por una de las grande saveni-
das de Roma atestada de au­
tomóviles, recordaba una de las 
crónicas mundanas de otro es­
critor, D' Annunzío, escrita a 
principios de siglo. Decía así: 

" E l Pincio (arteria romana), 
se ha convertido, desgraciada­
mente, en el lugar de cita pre-
íerldo por los automovilistas, 
con sus ruidosos vehículos. ¡He 
llegado a contar hasta siete au­
tomóviles en una sola maña­
na!" 

"¿Qué diría hoy D' Aanun-
zlol'J* se in-efiunta .Ungarettl. 

E F I C I E N C I A 
Un profesional del golf es­

taba empleado en unos gran­
des almacenes con la misión <ic 
dar lecciones de aquel deporte 
en la sección de géneros de­
portivos. Un día se le acerca­
ron dos damas. 

—¿Desea aprender a Jugar al 
golf, señora? —preguntó a una. 

—¡Oh, no! —replicó—. Es mi 
amiga la que quiere aprender. 
,Yo aprendí ayer. 

Qué pretende hacer? 

da", la presencia sobre el 
césped del famoso Inter y la 
actuac ión de Suárez y de 
Peiró en este equipo milanés, 
unido a que se inauguraba la 
temporada y que el Atlético 
exhibía sus nuevas adquisi­
ciones, el Metropolitano se 
l lenó anoche hasta la punta 
de los mást i les de las bande­
ras. L a gente fue a ver al 
Inter y a quien verdadera­
mente vio fue ai nuevo equi­
po de casa, que desconcertó 
plenamente a los milaneses 
durante todo el primer tiem­
po, marcándoles dos tantos. 
Como los "internazionales" 
pasaban por Madrid hacia 
América para aspirar al cam­
peonato del Mundo, no les 
gustaba nada un resultado 
adverso y en el segundo tiem­
po, aprovechando que los 
at lét icos estaban hechos vi­
rutas y habían hecho varios 
cambios, consiguieron empa­
tar. Lo "amistoso" del parti­
do no se vio por ninguna 
parte. Bofetadas, con perse­
cuciones por el campo y gri­
terío del gent ío . Y enorme 
hronca al arbitro por no ha­
ber expulsado a Suárez y a 
Mendoza. Hizo bien en cierto 
modo,, pues la gente fue, es­
pecialmente, a ver jugar a 
Suárez. Por la noche y como 
no podía menos de suceder, 
H . H. hizo su declaración de 
rigor. Dijo —números can­
tan— que cuando ingresó co­
rno entrenador en el Inter el 
Club recaudaba anualmente 
unos treinta millones de pe­
setas y desde que él está al 
frente del equipo recauda 
c i e n t o cincuenta millones, 
también de pesetas, al año. 
Desde luego, el campeón eu­
ropeo nos pareció un gran 
equipo, digno de ser campeón 
del Mundo, aunque anoche 
estuvo a punto de ser derro­
tado por los blanquirrojos ca­
seros. H. H . va a ser prota­
gonista de una película, fut-
holística, claro. 

TEATRO 
Nuevo éxito de Miguel Mi-

hura, ahora en ei teatro de 
la Comedia. L a obra se titu­
la "Ninette y un señor de 
Murcia". Muy de Mihura. 
Exiliados españoles en París, 
enfrentamiento humorístico 
y humano de las "dos Esta­
ñas" y un señor de Murcia 
que va a "Panamo" a diver­
tirse v es atraído por Ninette, 
la hi j a del exiliado, tremendo 
izquierdista con retratos ae 
Lenin y de Lerroux (?) en su 
casa. Pero, pese a todo, exi­
ge al de Murcia que se case 
con la chica por la I?le^a: 
Como en toda producción del 
i n g e n i o s o Mihura, humor, 
ternura, humanidad e inge­
nio. Grandes ovaciones > 
"Ninette" a hacerse centena­
ria en el cartel. „^,7C.c 

NOTICIAS BREVE» 
Magnífico descenso de la 

temperatura. . 
—Mañana se representara 

la opereta "Lysistrata", q«e 
no se ve desde hace cincuen­
ta años . 

— E l Ayuntamiento ha Uf0* 
metido que las obras calle.'8' 
ras terminarán a mediados 
de Octubre. Corto el ph»20 
nos ponéis . 

r e r e 

—¿Que no se puede aparcar aquí? ;.Pues no ha ^'[J^rat 
A y i r n t z í n i ^ t a QUB está a tciiz: .la en el lado de Ja -


